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'5 I N T E SE.
CIIAMAD,OS

Estão sendo chan:ados à J
comparecerem hoje às sete

IhOras e 30 minutos, no qua­

torze BC os candidatos in_s­
critos para o concurso de

sargentos das armas. Deve­

rão -ir munidos. do cartão
de inscrição.

RIO e BRASíLIA, 22 (OE)
- A idéia de fazer com .que
a ARENA sobreviva como

partido depois de 15 de

março �ão encontra res­

sonancia entre os partida­
rios do gener�l Costa e' Sil­
va, que vêêm nessa mano-

•

1

bra uma forma de projetar
a liderança' política do ma­

rechal Castelo Branco no

próximo quadríenío. Essa a.

impressão colhida hoje jun­
to aos politicos mais extre­

mados 11a defesa da candi­
datura do ministro da Guer­
ra.

STM JULGA HABEI'.S SEM TETO verá marcar o começo do

processo de redemocratíza.
ção do país.
Para esses partidarios do

ministro da Guerra, o antí­
castelismo será muito acen­

tuado no próximo quadrie­
nío, manifestando-se princi­
palmente nos setores mili­
tares mais influentes atual.
mente na sustentação da
candidatura Costa e Silva,
para os quais 'não seria
bem aceita a perpetuação
da. liderança política. do
atual presidente da Repu­
blica.

BRASILIA, 22 (OE) - Deverá ser- julgado por
estes dias, no Superior Tribunal Militar, o pedido de
'habeas corpus impetrado pelo advogado Aldo 'Lins
e Silva em favor do jornalista Fabio Antonio Mu­

nhoz, da "Ultima Hora" de São Paulo, que está pre-
.

so em uma unidade da Marinha, em Santos, à dispo­
sição do I Distrito, Naval,
•

O jornalista roi detido por elementos do DOPS
no dia 26 de maio ultimo,· nas proximidades 'de sua

res'dencia, 'tendo permanecido incomunicável duran­
te' 4 dias. Revela-se, outrossim, que seus depoimentos­
no IPM a aue foi submetvlo já terminaram. ,

Seu advoaado, o sr.· Aldo Lins e Silva, afirmou

que a ilegalidade da prisão' do jornalista pode ser

facilmente demonstrada i')eJa leitura do texto legal
em que as autoridàcles se baseiam para continuá-lo
mantendo encarcerado.

JUSTIÇA FEDERAL

o g'1binete do Ministro I
da Justiça divulgou na ma- I
nnã de onte:n nota oficial,
anunciando para o mês de

agôsto, a nomeação dos pri­
meiros juizes que irão ínte­

grar a [ustíça federal de

primeira instância. Alega
que não há tempo material

para aprovação dos nomes

dos novos magistrados pelo
Congresso, que entra em re­

cesso dia primeiro de ju-,
lho.

Esse grupo é favoravel, a

que o ministro Costa e Silo

va, ao assumir a presiden­
cía. da Republica, promova

O ministro da Guerra não
manítestou-o seu pensamen­
to a respeito da manuten­

ção da AHENA como par.
tido politico, nem se conhe­
ce, tamhem, o pensamento
de seus assessores mílitn­
res mais destacados. Mas
não está fora de 'cogitações
que. o candidato venha a se

preocupar com Q problema
depois de SLUl eleição, a 3
de outubro. 'quando P:J.s-!
sará a travar contato -maís
direto com os' problemas
que terá de enfrentar no go­
verno. Essas candidaturas
obtiveram a maioria dos
votos numa previa realiza-

.

da pela direção do partido,
,

A ARENA - argumentam. para
<

escolha dos opze no­

- expressa no seu progra-. mes que serão submetidos

ma a J'-ilosofia do atual go- à Corúíssão Diretora.

vemo, que, embora aceita SIl"undo critérios' fíxados
tacitamente pelo general pela,ARENA flulll<inensê; de

Costa' e Silva, não é 'a sua, comum acordo com o ma­
'.

nem 'a dpS:' grupos oque' a reohal Castele Brancé, na
. :-"ai:fr;ià.r.1: Â}é)n"tUsso, .á ';Á'RE- consUlta "do- próximo sába­

NA existe em função 'de do cada integrante da Co­

uma conjuntura política missão Diretora deverá vo-·

que deverá ter o seu fim tal' em to'1's nomes. anulan-

com a instalação do ]'OVO <! ,.,.,.. ,,!' �erl'l�as q_ne não

governo, que púr si só de· atenderem essa e�igencia.

imediatamente a reorganí­
zação dos quadros partida­
rios do país, �egundo o que
estabelece a legislação vo­

tada no ano passado - Es­

"tatuto Nacional . dos Parti­

dos, a fim de que os políti­
cos se .agrupem segundo a

sua tendencía doutrinaria,
sem o artificialismo que
marca atualmente a constí­

tuicão da ARENA e do
1\'IDB.

RIO, 22 (OE) - Ao embarcar ontem para Bra­

sília, o deputado Franco Mon oro, presidente errr.exer

cicio do MDB, informou que o Gabinete Executivo

elo part. do examinará a questão do chamado distritâo

qUE' é:E'nl objeto de mensagem preside-ncial 9.0 Con­

gres!;o. Na lTIEOS1"'<1 reunião, serão estudados: Um pla-
.

no para que sejam garantidas as ele i çõ: s livres; de­
{E·Sé) do voto direto; combate à desnacionalização ela
lndus+r.a brasileira: e as modif.cacões que o poder
central pretende introduzir na Iegíslação rabalhiv
ta,

REFORMA

A comissão de jurfstas
que estuda a retormulação 1.
da Constituição Federal, pre- I
para -dispositivo à se�' ín- I
serido na carta magna, vi, i
sande a criação de l!ÔVO j

cargo, ainda não denomina-'do, mas que poderá ser

o!Promotor Geral da Nação.
Entre suas atribwções fi­

gurariam direitos de criti-_J
car qualquer irregularidade
nos âmbitos .federal, esta-j'dual ou municipal.,

I
p
TERRORISMO

mõf,l de �inco f1Ihos "assa c�th:l;""I"1�e"lte vieiss'tudes do pobre. Nno
onde mO�Qr, nem c,omer.' .'Âm>f1? d. Merced'ils da S11j1'a depende da

r.ol'niseração pública
..
p��(I podér, algum dia. ter o seu teto

; ,�'
.

MÁnUX�Jt.A DE PROGi;�DiR
• >

•

REDENlOCRATIZA'ÇAOSobre o distritâo, outro parlamentar do MDB

sr. Pinheiro Brizola - que é também p);o!es$<õl� de
Direito --;- afirmou que sua adoção "dificultará ainda
mais a tão falada redemocratizacão do país".

I
'

,

INELEGIVEIS

r)n;.::� r! -11t';'t-lr'...� .f.�_(Jf�:r.""l:: ·rv',"_]" �t�s -- S�"S. '!?:c:"�o-
50 .Juniors ::: Jtalo Fi c;;',�ldi (t}_nf::�:�_) _ .. -

. '�irr;,ara'l1
orr-em que' "é ponto pacifico ::: m.eTegi.DJidatle do';

ex-secretaries, do",;giv;ernoÔ Aªj;píar dê- ,�arro,;. f), sr.
Pedroso Juntor, -referinqo-se à consulta feita pelo sr

Arnaldo Cerdeíra ao jurista Francisco f.r?Dco" disse

que "11m simples parecer [uridico não poÇle sobre·

por-se ,à letra expressa da lei", e o sr. Fitip·aldi acrej.s­
centou que a' eandida'tura dos ex-seCretarios só.' sor;')

possível se um Ato Complementar dó presj!jel1t�' CClS
telo Branco !+t;�ár o impedimento criadQ pelo dispo-'
sitivo conEti ucionaL

Estudantes não identifi�,
cados jQgp:l'am .ne manhã

...
•

,.. _,.,:) .......... , J "

de ontem bombas caseiras

num grupo escolar da Vila

Mariana, situado à Ru,-"l. Do- "
na' Julia.1 A explosão só cau­

soa a quebra de vidros do I

estabelecimento, �ém do

pânico dos moradores nas

imediações. A g e n t e s da U

DOPS compareceram ,ao lo­

cal e conseguiram deter
dois menores, envolvidos I
no .atentado. '

I
apre. I

MUI denúncia"
suborno

ERASMO· NÃO E CORRUPTO
BRASíLIA, 22 (OE)

Com a instalação da Justi·

ça Federal c o aproveita­
mento da rêde de Procura­

dores do Estado, o gO'l'erno/_
poderá reahncllte comba­

ter a corrupção cm tôdos

os setôres.
A informação é do profcs·

sol' A_Jcino Salazar que en·

tende que o combate à cor­

l'upção seja ou não em épo·
ca revolucionária, tem de

ser realizado SlP.m tréguas e

sem considerações de 01"

_dem pessoal.'

_ GOIANIA, 22 (OE) - O

governador Otávil) Lage cs·

tá sendo acusado pelo MDB

de ter conseguido através
de subôrno, ápoio do dept;l­
tado Adailton M(u:aes, que
acaba de deixar a oposição,
para se filiar à ARENA.
Em ]Jota distribuida à im­

prcnsa o :MDB afirma que
a banca{la da oposição te·

ria de pagar evidentemente

ao gnrerno tributos de sua

ousadià de denUllchll' a cor­

rupcão que óra se verifica
no Estado.

S. PAULO, 22 (OE) - O advogado Osni Silvei­
l'a deu entraôa, ontem a uma petição em que solici­
ta sl?ja torn ,la sem efeito a suspensão de Erasmo

Cqrlos de' apl'esent'Jr-se em programas de auditorio
com a presença de menores de 18 20.0S. Alegou na

petiçao' que o curador de menores Raul de Araujo
Jorge já havia solicitado medida identica e também

que o defensor publico, quando ofereceU denuncia
contra Luís ele Carvalho, C(\rlcs Imperial, Carlos L­
mail e j odos os implicádos no primeiro processo d.e

corrupção de menores, não incluiu o nome de 'El�as­
mo Carlos.

Declarou o advog2do Que Erasmo Cm'los vem

sofrendo grandes prejuizos e qUe, da vista que dei.{
no processo sobre cOrFupção L:le me'nores, cheg0u à

conclusão de que o cantor nsda deve à justiça e "não

pode ser taxado de corruptor de menores"'.
.

O juiz de menores da Guanabara, sr. Alberto
Aug·usto Cavalcanti de GUsmão, pouco depois de re­

ceber a solicitacão do cur.ador Raul de Araujo Jorge,
disse que vai e;tudar o assunto, mas, segundo se apu­
rou no _Juizado", o titulm' pretend0 aguardar a deci­
são final .do primeiro processo sobre corrupção de
menores. que se encontra na 3. Vara, Criminal.

O' go�êl'no do .Estado adquiriu 1'I�,va frota. �e máquin?s para o DER� o fla­

grante fixa o momento de enhe!."l!'I!� venqo,se. ,ongenhelros do DER e diretores

.' da firma Lin.ck•
I

SUNAB AMEAÇA

A SUNA� voltará a

ciar hoje a questão da ma·

joração dos preços do leite

in natura. Caso os pecua·
ristas insistam em majorar
os preços do produto, se·

gundo anu11ciou o sr. Gui·

Iherme Borgofh, a SUNAB,
voltará à tabelá·lo.

i
PEDRA Fl!JNDA1MENTAL f

�il1CO núnistros de Esta-I
do assistirão hoje n'a baixa· I
da 8,'lntista ao lalflçamento I
da ped�a fundamental de Iuma fábrica de fertilizau-

I
tes. ,Estarão presyntes tam-,
p.�m:,. o governador LaudO!
Natel -é representantes dos'

;orgal},tsmos finan�eiros in­
ternacion-ais.

/

FAZEHll1\ E PLA,NEJAMENTO VÊEM
,

INFLAÇÃO nUAS'; PEBEtA.DA
RIO, 22 (OE) .;- Em prollupcia, juros, que afirma ser insuportável pa�

�entos separados, os Mi.nistros da fa- ra os empresários atualmente.
zenda. e Planej?mento, analisaram fi pu- . ° !l1inist�·o Rober�o Campos,: q\1e

litica econômica-financeira do góyê,rno.;'. _:- partieipqu d�, un� I.:le�*� nó(. f�deraçâo
federal, DTognosticar.do o declínio '�-da

.

',_das·$austrias dã Gtianabara, - anali'san­

inflação }:>rasilei:ra, cujo processo,:: ;,in-.'· do os resultados··já obtidos no setor eco

formaram, esta se desenvolvendo, de ,ni?mico financeiro naclOnal disse, que ü

modo gradativo. o, ministro Gouveia seU principal êxito tem sido' a dimip.ui··
d� Bulhões, falando em um progrRlT,a: � ção da velocidade de aceleração do. cus

de' TV, afirmou, que de agôsto, em c1:- to de vida, que. atingira entre abril de

ante haverá uma ten4.:lênci.a de declínic, 63 à abril de 64,' noventa e seis por cen

na taxa de juros bancários diante da;> to, caindo no'/mesmo período, 2.té 196;5,

perspectiv�s' das comparili�as financei- para 6,9 Dor cento, enq�lal�to s.e regi".:
rqs já estarem em condições de colo-' trou, acetuada queda entre abnl de 61

ca:em 0.5 novos titulas, à contel1t0 'dos .à abril de 66, onde tal índice, ,atingiu ú

credores e dos deVEdores. 39,5 por cento. Salientou que o proces­
so inflacionário ainda não foi totalmen­

te debelado, mas estamos avançando no

sentido da desinfl?cão nWl1 processo

gradualista, como n;elhor convém à

economia nacional, e não através de

um tratamento de sõÍ-te, qUe frisoÚ,.'po­
deria vir à criar sérios problemas,

'

no

país em desenvolvimento.

CPI
.

do Globo
segul1do tempo

Caslelo
viu cheias

"

RECIFE, 22 (OE) - De­

sembarcou hoje pela' ma·

nhã· na capital per11ambuca.
na o presidente Castelo
Branco, 8�ndo recepcionado
no aeropol·to Guararapes,
pelo governador Paulo Guer­

ras e altas autoridades esta,

duais. O chefe do govel'l�o
participou de almoço 'ilo
Palácio estadual c a seguir
inspecionou de helicoptero
as zonas atingidas pelas re·

centes inundações no Esta·

do peJ,"nambucano, em com·

panhia do governador Pau­

lo Guerra c ministro João

BRASíLIA, 22 (OE) - A
comissão parlamentar de

inquérito que ap111'a as re·

lações da TV·Glo]jo com o

grupo Horte,americano Ti·

me·Life, vai solicitar à me­

sa da Câmara,' prorl'ogação
de 45 dias para conclusão
de seus trabalhos. Hoje se­

rá ouvido pelo orgão o jor­
nalista Rubens Amaral, que
para deixar a direção da

TV-Globo, fõ!"a indenizado
em 60 milhõcs de cruzcU·os.
Ontem llaqueh CPI, o sr.

Walter Bueno, ,.disse igno.
rar completamente, embóra
sendo diretor atual 1 da

emissôra" a remessa de dó·
lares para a organização
do 'sr. Roberto Marinho.
ReveJa·se por outro lado.
que à partir de hoje, O

delJUtado João Calmon, vai

iniciaL' uma campanha, que
será transmitida duas vêzes

por S81l1ana, cnl progranms
de 10 minutos, por uma ca­

deia nacional de emissôras

de rádio e televisão, al)or­
dando o problema da illfil.

tmção do capital estrallgei.
l'U na. il.llJ.ll'l;lll�a lJ.n.!.sUeira.

. ,.
"

• I

]:mSB1'RiI\TAnOS
, '

"O [ C')!]gr?sso dos Ml,nicíDios do Norte-Cata­
ril1E'l1,e,· brilhantemente realizcdo nos di::s 4 e 5 tle
ju lLo fluel,:te, .ficará devendo eternamenie ar VOSS:'l
Excelênc-'a a honra da sua l)l'esenca como Secretário
de Estado .�os: Negócios do

-

In1.erl�r' e Justiça, be!11
como pela ]'epresentação de $. EX2., o senhor Go­
veú1ador do Eíftar1t,". COlll esta frase, o senhor Nil­
scm Be)).der, prefeito munlc�pal de Joi:nville, ,abrill
cfíc:r, de agradecimento endereddo lao dr. J.�sé d� Mi
l'811c1a RiJnj'Qs, em virtude 'de s�a "a11va participação
Pr> COl1c]ave, desde é.' sua abertura .até o encerramell­
to".

A certa' altura, afirma O- prefE:ito jOÍJ.1Vilense w�e
"(l 'norte-catarin�nse confia, em qu� V. F,xa. seja seu

defensor e advogado junto éW sr. Governador, já J

que, na qualidade de seu representante, pôde sentir
au vivo e em tôda a sua amplitude, as reivindicações
da reg)ãop., v t",

Como se 01;3e1'va, andou bem o governador Ivo
S'lveir.a., qu.'�ndo -.:1�terminoi_l fôsse o dr. José de Mi­
randa Ramos, seu representan' e no referido congres ..

soo O ofício. assinado pelo Presidente daquele con­

clave, prefeito Nilson Bender, é prova eloquente de
que. sua atuação se fez sentir à altura da representa-
-I

çao.

A policia c.ariuca desman­

telou uma: quadrilha de la­

dl'õcs ,c de automóveis, que

�m apenas dois ,11cses rou· I
bou 200 veículos na Guana'l
bara para �'ellde)' no Ceará.:
;Quinze veículos. já foram;
J;eCuperados e ,seus propri,e-'
� .

lários f?ram chamados à,'delegacia.

I
1

13rasíli�, afim, de assumir:
,:ba.·caçleira no Senado. l
,.' d gábinete do Ministro
da

_

Justiça, confirmou que
, O- senador Mem de Sá, dei,

xará a pasta 110 próximo
d�'l 27. No mesmo dia o sr.

Mem' de sá, viajará para

Acrescentou que o cruzeÍl�o novo

entrará em �ircuiacão quando ouve::­

l1'�a estabihzacão d� preços, que dev'e-

1',1 rel?istra-c:e de a()'ôsio em diante,. e�\l

consequência da redução da taxa infla­

cionár;a, en.bor'1 éldmitindo, (�lle perd·'­
rará uma dificuldade quanto a taxa' C1<;�

Gonçalves de Souza. Às 16

horas o chefe da nação se·

guiu para Fortaleza oJllle

permanecerá por dois dias,
devendo participar das so°

lenjdades de il1augumção
da fábdca de asfalto !.la Pc­
trobl'ás e da instalação do

primeiro· encon'tro' de inves­
tidores do nordeste, ocasião
em que fará um pronuncia­
mento ao país. O presiden­
te Castelo Branco retornará
à Guanabara na :sexta feira

ii, tarde.

MEM DEIXA JUSTIÇA lvlEM VOLTA AO SENADO
,

-

RIO, 22 (OE) - Foi confirmada
pelo lJróprio Mini::itro Mem de S�i, suo

sé'íd,a dia 27 ..da pasta da JLlstiça, aSSl!­

mindo no dia seguinte sua c;;:deira no

senado federaL Ocupará interinamen­
te a pasta da Justic:_:a, o chefe d'a casa

civil da pre;;idencia da Republica, .m:­
nistro Luiz Viana Filho.

Todavia, circu10s politicas. tem co­

mo ce!·t<.t a saida do ministro Viarla :Fi-

lho, .da esféra l1ü1llsteJ'ial, em .Lace
,
da

determinação do presJciente Castelo
Branco, para que todos os seup auxpia­
res que desejam candidatar-se à postos
eletivos renunciem a seus cargos: até
primeiro de julh.o.

O senhor Luiz Viana Filho, deverá
clei.xal; o posto para candidatar-se ao

�\)venlO da Bahia.
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FURDICAO EDUCACIONAL DE .SANTA ,CATARINA
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UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMEr�TO DO ES-
TADO DE SANTA CATARINA
FAClrtD1DE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

CLUBE DOZE D'E AGOSTO
D,l..'\..23 - TRADICrONc\L FESTA JUNINA - TRAJE A

ClUPll'?,A - DANÇA DA QUADRILHA _' DISTRIBUIÇÁO
m,; (\lUENTAO _- AMENDOIM � PIN.HÁO - GRANDES

A'iRI\ÇÔES ,-.: RESERVAS DF: MESA R CONVITES ,NA
.sT';(�;H Fi'TilH,IA :... � GHS 5. ooo

-

Walmins .Tnflo nilwiro - Encar rezudo elo Se-rvlço

, F'., '1.: ....-; ,.,; . ..; �.�.
,

'"

"

í
••

Nas medidas..:
68 x f,a5 e
78 x 1,88

'

COLCHÓES DE MOLAS DIVINO
os P'IH/fiEíROS EM CONfÔRTO E DURABILIDADE!

Muito confortável! PAohsjo "Fabric· Unk" e 'acol­
choado superm;:;cio! Faci!ima de guardar I B�st-a \

dcbrá�!a sem Har o colchão! !-:CChild�, t,'m 2' C,;I,
de largura I Fácil de li""sportôr I Equli)ê,d" '. )'(; "e,

quenas roldanas, pode· ser transportadó 'j,k:!:,',(;n­
le! Cabe lambem no'porta-malas de-um aUf-yr,o'Jei:

Conjunto

CONSEGU[ OS MfLHORfS'PRt�GS
f OS TRnNSffRf n VOCf

· ..•. u,..uu

·T ··Õ·EM·21··p·n
� u .. "

, '

NU�C4� fm UO fnCJL AD�uiRIR PRODUTO�
,

"

�� -.-"".,fi:;:;;?

M od e r ri o! F:ú i'Iê4�nir! c', fl âil'ljHHHHlvê f
lia decõração do !:leu LH,
t1evestllYíIHlfo em píá�tlc(;l Ou plns=iêc,

\
/

"

Acontecimentos Sociais
I

\
A cerimônia do casamento de Ceci

lia Muniz Aragão e o advogado Murílo

Salgado, acontecerá dia 5 próximo na

capela do Colégio Coração de Jesus.

,1 - Inscrições para o 3.0 vestíbutar de 10 a 30 ele junho de UJGG.
Z _. l�e'1,lizaGáo de 3.0 vesi íbular d.e 4 à 9 clt: Julho de U!(ili.

3 - Inscrtcões c informacií(�" 11" Secrel.aria ca Faculdade de Eng.;nharia de

Jolnvílle, à r(ll�: Plár-idn 01in{pl0 de Oliveira. íCcllég'io Esj'adtlal) Jo.nville - Se:,
.-- Fone 2124, 30"6-66,

-x x x x-

Participando da lista das Debuta»
tes para o Baile Branco, Maria Teodor-a
fi1b� do sr, e ';1''3. Aldo K, Varela,

-x x X x-

I
I

Provàvelmenre será em setembro
o casamento da bonita Leninh a Garcia.
com o conceituado médico da capital
paranaense, Sanita Rocha.

-x X x x-

Sábado no clube·c1?'Colina, (Li]'!1
Tênis), acontecerá a movimentada' Ies­
ta de São João, A danca l.Ja quadrilha
comandada pelo Diretor- Social do Clu­
be em questão RUi Neves Gonçalves,
vai reuriir a jovem 6'uarda na : mais
fria noite do ano,

x x x x-
'

'A muito simpática R.aquel Tolen­
tino de Carvalho, unia das Debutantes
do Baile Brr-nco, nas reuniões sociais
tem sempre C()'TlO par constante, o dir,­
cutido jovem Hamilton Carriço de Oh­
vei ra.

- X "X X x-

Entre as Debutantes do Baile Br,3.n
co, quinta-feira, dia �O, no coquetel
dancante do Oscar Palace Hotel, serú
sorteado Um lindo presente oferecido
prh elegante sra. Eliana Caf)ral C!1e­
rem.

x x x x-

Sc·ml;'1(i�-fp;ra cróxima 1l"1 Dri'O">
ri" Farmácia Catarinense, 'Germp;:<,/,
Monteil" I.)ará início 8. sua Pl'OJo'lK'1()
rle beleza, DU:;·I.s cornpe+=n 1'0" j\ c',<::i.s' r-n.
t�� estão " 'disDOo::ição do mundo socal
elegante da cidade.

-x X X x-

'Rio Decoracões" uma nova loi:;
rruc denire em breve será inaugurada
na rua dos Ilhéus, Fi:lifíCÍO Ilhéus.

(
- x x 'lt x

:'-Ja úH;m::t <:nn'é1T1" Foram vistos jéln
'tando no Ouerênciá Palace os casais:
Dr 'AcY Cabral TUeive e Dr, Cristóvi'io
Franco,

x x x x-

zu!ty MACHADO
,

- x x x x-.

Será em agôsto (lia 6, a inauo",
-

de'" f0 i Cl sura,
çao o nClU1�1a x.oun ;rY ,ub, Na ci.dade elo Carvão, o acon (;ecnnento .

V""'lreunir gente elegante.
q

_::.x x x x

Riu. Na Igreja de São Pedro .

,.

j'?
<

TI " , 110
prOX1l110 c la �, reél Izar-se-a 'a cerimô.
nia elo casamento de Solange Ana"ta'c'_ ..

' , 10
com 031', Joao LU1Z Peixoto. Os nOivosreceberão cumprimentos na rg1'eja ..

,-xxxx-

A loja 'José Areas Decorações', es­
ta com a responsabilidade da decorac}O
da bonita residência do sr. e sra. Ze­
lindro Damiani, na cidade. de Tubarão,

_:'x X 'X x-

En1 sua bonita residência, o di
Nilton Ramos e sra., terça-feira rece1-Jp
ram para um elegante 'almoço, os cqsa;�
Fulvio Luiz Vieira (Maria Leônid71)
Celso Ramos Filho (Julha),

.

-x x x x-

Bodas de prata: . Foi altamente te'l
tejada na última sem "na, as Bodse d,�
prata do casal Antônio Miroski (Albe',
tina). O esmerado serviço de bar e co

pa, esteve a cargo do, competente sr. E_

duardo . Rosa.

-x x x x-

A conceituada boutique "lVfademnj
selle Modas' acaba de receber de . Silo
Po.l110 e Rio de Janeii-o,. a nova moda
para a jovem Guarda,

- X X "X x-'

Bastante concorrida esta a exnosi­

çào de Xilogravuras, na Galeria 'Cruz
e SOUZCl.' belíssimos trabalhos de Mar­
cordes Marchetti - "ex,'9osição e:',l

n LI estão, está 2, visitação 1)Ública até a

próxima sé:;,;;unda-feir:=t,

-x x x x-

:0 rneS!11O 'ártista rosnonsável . pela
, pxnosição da Galeria "Cruz e SOUZOl'

} t['M .. no bar do Lux Hotel, palestra SO
J
h.c_. Teatro com o consagrado , Olavo Sal
danha, }, i i"· ..

.1
--x x x x-

De Viagem ml1Pcélcl", nE'!'a NOVél

York, onde depois· de 30 di8S seguirão
pará Europa, o sr. e sra. Dr, Jorge Wild

(Selma) ,

PR'EVID-ÊNCIA SOCIAL
A. Carlos Britto

R.EAJUSTAME·NTO NOS
TO NÃO SERA PAGO EM

INSTITU�.
JULHO:

Conforme
. �1rOl1letemos .'

aos leitores cks
ta coluna, em l1alestra com dirigentes,
dos diversos IAPs, nesta Capital, fomos
inforl11a�10s que .0 'reajustamento autu­
mático' não será pago no decorrer du
mês I'le julho próximo; tendo el'H visL1
n80 ter sido decretado o índice a ser ,,-

plicado no mencionado reajustamen,,;,
to.

P:1Jestrando com o Chefe da Divi­
Ç;;() ,1" Senefícios do IAPC, o m�smo i0
fnr:n,,, j'c'r recebido um c,9.bograrr;a. d,�
t"'--V"'-:'j;1 1\) P. elDL?são das, ordene: d\:�'

,-"�.�'- "'�'I'S ri", b?sc� 8tual, para pvit'\1.'
ri! f � 1'(1 1J0r' 2tl'HSO. él1-é (fue se estabeleca
('\ ,._,,_; �"h01n�01't� HC1\U....

-

Sf'r p90'0
.

.. "_ I�,;:,.

! 'TTlTTn 1\ DTo'S DO J.\"STI'TUTO DOS
'p A NCART()S NO RIO GRANDE. DO.
�TTl" 'A delegaci.a do rAPB, �n Pôrt;
J\legre, está adotando o sistema de pa-

gamento do abono-pel'manênci3. em ser

vico Dor meio de crédito ,feito no pró­
Plio' �stab�lecimento, onde trabalha u

se�urado. A partir do corrente mes

segundo fomo; informados, os demais
beneHcios também serão pagos na mes

111a ordern ou siste1na, que vem afastar
o emnecillio burocrático.

Esperamos que idêntica m.edic1a se­

ja tomada pelos dirigentes do IAPE,
em Santa Catarina.

OS INSTITUTOS JA' ESTÃO pi\.
G!,NDO O AUXILIO DESEMPRE­
GO:. Pouco 'antes de via:iar com desL- '

rn a Ep.ropa, o l1�inisÜ'o Perachi Barce

10s, teve oc�sião de efetuar. ;', pr�meiJ'o
r�)n<;:une!1to referente- �1O auxllw.,desern-

\

1Jl'('e'o. no In::;titllto dos Marí1imos. O
.

;'lé�'(':(),,"r' ..: ;�fo contou CfJ;�1 o C0111pal'e
cimento dE' v'nte e sei,',; trabalhadores
c:lI.'iocas b;ne�lciado scom' a nova moda

• lidade, ter')o sjc10 o sr, WashúÚon Pai·
xao o primeiro trab-:;lhador desempre­
gado a receber aquêle benefício,

===---=-===-=--=-_'-_._--_ ':,._ .._--,--==::::=:::::--::;;-::::::-:-::;:::'--:::"'-=-=

Prensas BrasjJei�;-vão
Aumentar Producão na VW

')
-

r:HJbilÍstico nacional. s!-'�'do dotadas de

'C-T ;na� de bL'. '(2�':l�\hs fotoelétricas)
Cl' /e é. inegàvelmcn te" (l nrocesso 111a;5
avançado na prevel1Ção de acidentes.

Em virtude do Dê50 e do tamhnho
não foram. poucos o; Drol;�mç.\s que ti"

veram. de s�r resolvicl�s no transporte;
das prensas, de Osasco. à V01kS'Nage1:
do Brasil em São Bernardo do Campa.
As prensas forrou produzidas pela Sch '.

ler Ltda:, organização altamente, espe�
ci,alizada no setor e que se instalou n ...1

Brasil para atender -a encomenda feita
'Pela Volkswagen. Álém' dessas Unidades
,de grande porte, aquela fábrica de vei .

cuIas en.comendotl outras Pl1ensas de à�

té 250 toneladas' de capacidade. Essas
unidades' irão 'equipar � sala de pten�
sas; cujas obras de ampliação (mais ."

11.280 metros quadrados de area cor�s�
tll;lídf�) p'xosseguern éál l'Hmo acelera�
do.:! ...'.

........._, .. _- .. i __ f ....�_:,

_ . ...J_
.

.-.-! .;'O'�. �__,_�,

As dllas Y)l·":1'1(:'j,r8, prensas hklráu"
licas de zj.fJO lOnehcbs, f· bl'icad<'1s pe1 ...

prirneira vêz em 110SS0 Pah sob (llC0-.

menda da VQlkswagen do Brasil, já ';Oi

tão funcionando na seção de 'estampd­
ria daql1e1a indústria automobilística,

Outras 9 unidades de igual por:.�
parte da mesma encomenda -,

rão ser instaladas até dezemb:.. f)J(\: ._,

mo, para atender ao plano de ,: ."L':.(" ')

de produção dos tradicionais \o,,�..: 'J).

Até ao final do corrente ano, a' V olks�
wagen do Brasil estará fabricando 450
unidades/dia. Na .aquisição dêsses. 1110-
dernos equipamentôs, a emprêsa inves
tiu mais de 5 bilhões l.:le cruzeir9s, pro­
porcionando a abertura de novas fre:'l­
tes de -trabalho {.1O _territóriq nacional.

Construídas em aco soldado - Carl

seguindo 'com issO Ul1;' '):>,êso menor em
.

cada unidade - as prensas são o qu'3
de mais mod.erno existe nQ parqu�,�uto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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msta foi a conclusão a que chegou
a Associação Nacional da Indústria em

e:Wdo sôbre o emprôgo entre os ne­

droS ..0 estudo, recentemente divulga­
do. foi financiado pela Fundacâo Ford.

.

Nos últimos três anos vem aurnen

tant:io . o número de pessoas de côr qU,�
lêm sido contratadas para empregos an
leriormerii'e privativos de brancos, iu­

cInsive para cargos de direção de seta ..

reS onde trabalharn brancos e riegros,

revela o estudo. As' emprêsas, por sua

vêz, anunciaram que vêm obtendo' 1'2-

,ultados favoráveis com 'essa nova poJ í

tjca, enib01'a as coisas . se' processem
com lentidão !l0r motivo de falta �i'2
nesso3.l qualificado,' �n tré ,os 'trabalha­
dores de, c�.r, para altos cargos de alta
remuneraçao,

Há Quase 20 'milhões de negros nos

Estario!, Unidos, efetivo E:ue representa
cêl:ca de 10 nOT cento. ,.la: copulação to·

t81.' Conquanto o coeficiente de ernpre
go 'seja ;:1Uas, 'vêzes mais alto para os

brancos do e!ue n?ra os: negros, sua te:1

dência é diminuir, segunclo a�)urou o re

ferido estudo,

...-.
-----� --�_._._--

Outra revelacão é de que cêrca d�
60 Dor ,cento do�' trabalhaclores negros
não possuem qualificação e cêrca de 6"iJ
por cento (1:1s famílias negras' ganham
menos de 4.000 dólares por ano, abaixo
dos 6,1'10 dólares considerados adequa
dos éI Uma famili.a de Quatro pessoas oóe

'gunc1o os padrões norte-americanos,

Talvez ('I setor dos negócios pudes
se aprender algumas coisa �corl1 a expe
riência do setor dos esportes profissio­
nais quanto ao emprêgo das pessoas de
côr, afirmam as conclusões do estudo,
E indicam que no baseball profission'1i
.os negros têm a mesma cotacão dos
brancos, sendo procurados, co�tratRc1:)')
e treinados;' e aqueles que .se "rev=larn
capazes são' aprovétados, indepE::rdente

.

mente 'de côr, 'I'ôd.as as grandes equi-
peso possuem jogadores negros,

O estudo apurou que muitos ne-
"

gros ainda não estão nlenamenta CO!l:­

vencidos de que as e�11�')rêsa" 0S �cei­
tam para trabalhar .. Para certificá-los
dês"e propósito, as firmas estão IélZencto
publicar anúncios sôbre o assunto e.n

publicações que circulam no seio dR p.)
pulacâo negra, enviando funeiouários
se: i<; "a esc�làs onele' são numerosas ou

exclw:iv:1." as 111a'rÍculi3.'; de negros, p3.-
1'a recyutá-Ios, e trabalhando em est.réí
ia c"'1"h0racão com ,grupos 'cómo a Li­
p'a Urb,ma � a Associa�ão Nacional pa­
ra o Progresso d8, Gente de Côr"

- .. _. _ .. _ .. -._--�_.- .. _-._-_._-� .�-- _. -_._�._._._. --_.�.�_._----_ .. _. '--'--'_.- .. �-

.A TUBER,CULOSE
Dr. Numa Correia Sobrinho

E" uma moléstia de forma crônk:a

podendo surgir períodos de agucÚzaç5.J
que 'indicam o início. de nova etapa' Oel

agr,avação momentânia, do procpsso.
O responsável pela, tuberculose no ho

mEim é geralmente o bacilo tipo huma
no ,pC'-::1endo às vêzes ,ser o bovino. Este
último é frequente em crianças devido
à ingestão de leite contaminado.

.

Gerlich demonstrou a conta;11incl'­
ção em 30% do leite na Holanda, ll1<1'"

corno o leite tirado era mistl)l'::tdo. nrà­
ticamepte, 100%' est::lria contaT�lÍnado.
Em São Paulo, R situa cão não difere

muiio, pois 30% '-ias 8m0st1'as de leite
recolhidas eram contaminadas pelo béi­
cilo éla tuherculose.

A tuberculose intestinal d� criar],

ça é em grande parte devida ao bacilo

bovino, dado ao hábito de não se ferver
o leite. Na Inglaterra, o leite era ferVi­
do, sendo muito .reduzida a doença.

O contacto com o bacik 'em si não
condiciona obrigatôriamente à doenc;,�.
Há necessi dade da pl"esenca de outros

\ fatores. üüs C01110: resist@ncia ;;''''atur:=tl
e ':oc1quirida, número e virulênci� dos
b8,,?Jos, modo de !Jenetracão e'lC.

A contaminação mais frequente �

a humana, de puhnão a pulmão Chau::'­
set contaminou um taDêLe, deixando-,)
secar.' Ao redor colc·�o;:;' pequf:'l1os ani­
mai" e de vez em qll::!I:d� agitava o ta-

1W'e, mai1tenc1o o ar contamin1do. Dos,
] 6 animais lítilizadDs, 15 adoeceral.'n.
Tonto? :',)oeir, CO�110 'as �otícula" '])rc"
veni.e6"es da tos'�e e o esc::u:ro são con

taminmltes,

---'----_. __ .._-----_._-.-----,---------- '-.-�---_.----

Western
LONDRES, (OE) O grupo Wes

tern div\.llgou hoje (!ue ]J8rticipará das
comu:nicacões e�'.Oaciais. Eln entrevist<1

a impreri;� em L�ndr.es a 16 do cQrren­

te" o diretor-gerente H. H. HOí1ers i,,·

f�rmou que ,a companhia convidou 1 'j'

grupos indust.riais inclusive cinco f;r­
mas britanicas para concorrer' no for­
necimento de três es+?,cões terrestres

de comunic::>cões vi.a sa'télite. Disse ("

sr. FQ'gers "Há 8 meses passadJs o gru­
po Western obteve um contrato que E"J­

tão descrevemos como nosso primeiro
ens8.;o na' Càl1'DO das comunicações Po�"_
satélites.·

'
,

O contrato era 11ara possuj r e Opl':-
1'ar 'uma est.?cão' terrestre na ilha de
8,8cf\nsão a fim de }1l'ove1' e]ns de CiJ-

nl1J�nica('ões vi+::!l '�8ra o Dl'oie+o ame­

ricano "Aoollo". HoiE' e",1�,m0" ppc}indo
con'corrências 113ra úi'\s estácõe'" ter1'e<;-

tres p ag'or8_ v?mos e1'+rar na erEl esn,t­

ci::ll das i'plecomunicacões corno servico

p{lblico. Ec.:bs e"'t;:lrões serão dp., imnhr­
ti\nr,i,q considerav.,l er" n0ssa rede 111un-,
dial (le telecomunic?,cões,"

As especific8cõ'-'s 'da COl1corrênci,l
e�tabplece� /e(lilisitos detalhados nara

11111a est�cão terrestre situada pm Hong
KOD'Z, que deve 'estr>r tI"rminada e op"-

1'''nte pm meiados de 1968. O orojeto
Hong Kong está arcado em cerC9, de

Novo Código Civi1: 'Miais Criticas
S. PAULO, 22 (OE) - O desem'

bargador Alcéu Cordeiro Fernandes,
corregEdor-geral da Justíç? do Estaeh,
falou ontem, no auditório da Federaçã()
do Comercio, sôbre "A Introdução do
Divorcio no Direito Brasileiro Pela AJ,:'

pliação' do Erro Essencial da Pessoa",
dando prosseguimen1'o ao ciclo de con­

Íer0I1c:r\S promovido peja SOCi(rlél(lC
Brasileira de Defesa da Tradicão, F,:­

rnília e Propriedade. Essa ent.íd,ade p1'c­

'tende, pela palavra dos conferencista'"
hmdal�,entar campanha (lue move COl e­

tra o atuál projeto de reforma do Co­

digo Civil,

ATAQUE'

O orador def('nd01l a indis:5nbJbi): ..

d8.de ,do' matrimoDio, "c�ue é de Direih,l

Natural", e afirmou oue não são "S(;­
mente dois ou três a�tigos do proJeh
do novp Cocligo Civil que merecem ata­

que. In�ceitavel é, na ver.dade, a ideo-

logia em qUe se inspirou a feÚura do
projeto." ,

,

Afirmou depois: "E' serripre muit')
grave 3.nula1' um n1.atrin1011i�� e a ac1-
n,issão de erro nas qualidades, como

causa de nulidade, ',::1.aria lugar a inter­
pretações perigosas, que poderiam, üÍr­
V81' profundéllnente ?, secrllranC:1 0a3 Úl­
p',ilias.' Inec.plÍvocanw'lte,. a �ü19,".ar ()

_di8posto no art. 119 dn projeto, não ol�s·
tante o imper!.'rtivo constitllcio:1al e"n

contrario, estaria in+roduzido em nos,;a

le.<;i81acão ordü1ária tn-iJ verd_,,'leiro pro­
cesso de div0rcio, c1isf:orc:'ldo sob o ma..."1

to ela anula�ão do c2,samento".
'Salipntnu €'1"11 c;pÇillid"t O "de'ver que

'{Pl'11 o Estado de' ,�l�fendor a família,
pél1'8, {pv0rpcer o dp.'<envoh'inoe11to da
np.q�oé''' pAr is<:o, RCrf's,�entou, "consti.
tucj0]1;\liz0U-se o nr;ncíuio da Ínc1issiJ­
lubilidade matrim-onial 'e, !}or viR de
consequencia, não podem sobreviver :;"s
leis ordinarias que visam diminuir a

sua importancia".

Com a Sta. SILVIA, filha
do casal 'ALBERTO sCI'{'

, " ..e '1, ,

'Nr EN E S nh
f rencno na 'Pldla Gc1.S,f:\1.d'lde ,a cinquenta metros da

W'I J) � e' xrna. ,e ' 0ra,'. .' " .; .

-

-

'1 l' f d' C d
, '. R' d' S I ])rélla, cem agua Jllumma�c..o pu J lca, un os para o /on o
resIdentes em ·10 ou,

o" Nr, l'· IOx'l7 t �-DOJ's 1111",ho-:,q a', v1'sta', 1"1"\

d t t
JlilTIlO OJll1anCle, � me ros" - --

neste Esta, o, con ra ,ou ea, �:mcia.�e,
sarnento o' 'GOESa .iQvem ,con·
terrâneO' W<11tt'c Luiz, filho

, Nlodern'i Rcsic1eJ1(�j?,
do casal pAULINO JÚLIO

Congresso
confi rma poder
·de Suherto

JACARTA: - O Congresso
Consultivo Provisório do

Povo, o mais alto orgão de­

liberativo da, Iridonesia, con
cedeu por unanimidade, um
voto de conf'íanca" ao tenen

te-general Suharto, comsn­

dante em chefe do Exército,
ratificando assim todos' os

poderes que havia assumi­
do e as decisões que torna-
ra.

Entre os poderes delega­
dos pelo Congresso ,à Su-.

harto, inclue-se o efetivo go­
verno do país, até as eleições
.geraís, que ainda não foram

marcadas, fíxando-se a, po-.

sição do presidente Sukarno

.. num plano- meramente de­
corativo. na atual cornposi-
ção governamental.

'

Em mitra' decisão tomada

por 'unanimídade, o Congres
50 escolheu. para, seu. presi­
dente o general AbcJ1l1 Nasu- \

tíon, o mesmo que foi destí­

tui:do 'por Sukarno do cargo
de ministro da Defesa, l'ogo'
lOnJÓS o 'malogrado golpe de
Estado de outubro último, '

Sua destítuícâo provocou
na' época viol�rÍÚs marúf�s·
't'lções estudanfis, que .cul"
minaram com uma vioÚmt�'
repr_ess1;io anti-eomu'nista, pc
lo Exército, que 3'ssumiü
1)raticamente, 0 ,govêInO e�

fetivo dà Indior.és'ia" pas­
s8nclo Sukarno para um lu·

gar �ecutldári(), - o
,

Canadá. trino
'I �

para três anos'
OTTAWA, 21 (UPI) 'A

União Soviética comprolj.;

ontem, trigo canadense: no

valor de 800 mUhões' ,de do�

lares, p<;l,ra os:oró'xlmos �'t_ês
arios, o CJue 're:P[,eS�B�a, �
'maior venda do cereal eni to,

da a história dq·'éa�.aqii.
Informou-se que, o "Gana"

dá prometeu �mi;a1'Car e ".

Uniào SoviétW?-.:-",'p,l'!)111eteu,
comprar" 330 -roilhões de

bushels de trigo entre este
:,mo e 1969,

A primeira v,e)!,:;:; ímpar·
tante ele trigo canadense à

União ,Sovié�j'ca Jpi feita em

1963 _::, o àno 8}TI ó,ue este

pais teve unlH : desastro3,'1

s8fra do cereal,- C' o con·

trato envolvefi ,�entã ') um

emb:õtrque minimo'. de
.

230

milhões de bushels.'
Negociações posteriores

duplicaram a
,
quantidade,

Se!i1mdo o contrato de 1963,
o Ca:nqdá eüviOll à, União

Soviética u:Ín ÚitaI de ,478,

�
.', .�; ",.\ .-"_

mi1hoes ele bushels" de trIgo,
e ainda fRitá pór emb0!'çar
C �'e 'H10' 'n'Hhões de,erC2 ',l �U" •

1,
"

bJ1<:llels,

Em 1965, foi "'ubscríto '011-'

tro contrato, :10 valor de'

2no mi1hf\8s'de' dolÚes de

trigo à Chin'L Vermelha. con

vênio que poderá prodl).Zir
total d� 900 )'nilhões de do·
h11'GS )10 Sl1 rso elos 'cinco pró
ximo ,'1nos/

Contrato de
Casaménto

DE SOUZA e S'Ja esposE- D.

Diná, residente, em

Capital.
Aos iovens ,J1oi','o<; e

cli2'níssitno GrlDUr;res,
felicit:;lr,ões n')ssas,

nos(3a

CASA
VENDE-SE uma de mate·

rifll (desocupawÍ) sita à

rug,
:Clemente' i:tôvere, 31

Preço dez �ões.
Tratar,� m.e�w.a ao ladO

da sede dos Motoristas.
23-6

]lnas Casas de l\laúeira Pequena _ Vila �Ç)'.�el'ária Saco

dos Limões, siutaçla na ,S!'rvidào Vadico. que parte da rua

Custóc1i.o Fermitio Vieira Preço dois rnilhões, Concliçõ'cs de
,,', \ " ,.

pagamento a combinar. '"
'"

Execlcnlc .prédjo Com:e:l'cü:.J -,- No centro ela .Cicla�'e conlcn,

do 110 andar tcn;,eo 1 loj::l,.e i consuitodo ,1'an"O,[·)').18.'\'0] em

l�j·O. Na' par(e� ;uperior at'::.plo a:lJ:L'(al,�,ento Cl!�E', i)oderá ;'0",

'::"' p"'1'3o exposição; e ,no i;uosolo granc',e porào, para de';)Ós;"
lo. Ccnstruç.ão sóiida em bom eshct0 ele ;conseJ\ração; 40

mi'ilJôRs financiados"

/\part<!me,H tó �Ill Cainnor!ú �-, Locai�z�: 1010 'lO' J�c1 Jíéio At.Jân­

UeO' 0;1l sj(u:W8,O previlcgiJcla, com duas frell�cs, 2 quartos,
U�lpLQ" Living:' Cc,zinlra :e Banheiro. Aceit�,se ,Jermuta 'por

�asa ,iJequG,na 'ou é1)JútalJ}wtCJ cm Florhmópolis, 13<�s'e p:; 1nl
,ll1ões:, " ,

'

", t

'terr8Ho --'� '��1.�;:'Cl��, "�,, à",c�; ela J,(j,,""�á; ,m;"indO II .'

'

'I� ::;�.';_; ;, ',. : :':;'i,�';"
, c , ,• .;,�i""�'"" ';, ' '.", -�.. '. 0-,;;' '.�..

' , ..�" ;;,,_'u"'''''iq<+ ",- ""O"""F'E" --o'A"
,"o

(v/r:�;D lTJCrl,�J�:� ] 1 lll; l'JÕ?s. .� , ,>1 :.......... ':i
t� ",

•

, , •

'
,

" ';', ii '" ,

-

.

-

. ':t,,�-.(,:.;r_ ,' .. I.
.
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FOMC'C(), PA'RA i,

QlJ:EIV1.' U'SR' '<: '�

;"

ECON�()
:

,12!Â�:
,

(de� je)' de': jt�n'ho'
a 15 :de-�'Julh"ol

r-
'. ',' .•

VENDE-SE
ARISTOCRATICA MANSÃO -;-. Na mais fina rua residencial
da cidade, com 300 metros de área construída. Fino acaba­
mento, com escada ele Mármore e rorro de Ernbuia. Con­

tem terreno com LOOO metros quadrados,
TRA'fAR IlVIOBILL-\HIA. 'lLHACAP, rua Fernando Macha·
do -- 6, telefone 24�13.

-...:._-._ - .. __ ...: -- .�'. .��_. -_.... � -.._.__- --- ..._.�- -- - -� -_._ -.'

Dr. Flávio Alberto de Amorim
. , \

Acvocacia e Hcpresentaçoes - Material para Estab •

lecimentos de Ensino. Atende pelo fone 35-96 - Rl­
<idência: Rua Presidente CrJL!tinl;o. 83, apto. 2:--

.' _ .. � , __ -. - .. __ . -

---_..

fmpresas Norte-Americanas
estão Empregando mais
Homens de Côr

Nova York, OE c- As empresas

rte-ameri canas estão caela vêz mais
IjO

d "1 ].entros.a as no 'e:,pl�"llo c a nova' egisla-
c80 dessegrega,clolllsta oferecendo rnai­

"es oDortunidades de ernprôgo paraDl -

05 negros.

Iv

Pàrticióará das (omuniCacõ'es 'EsoRciais
f2.5 �TIilb.õ�s (Cr$ 15.:5 bilhões), A est2-

C;ão foi projetada p"1ra oper::ll' 1111C1,�l­

mente atiaves do satélit� sôbr'e o paci­
fico Entefsat II com outras estaçõe;
te -restres na area 'compreendendo rf

Aush�á.lia, sudoeste da AsÍ<}, o extrelYlI)
Oriente e a Africa elo Norte. Será ccnxi­
pada para transmitir e receber até 300
c8l,.<Jfs telpfonicos ou e(luivalente em

tráfego telegráfico" pro�essamelito ce
dados e Facsimile. Alternativa:'l1en+e, a

estacão noderá ser utilizada nata sim:,:s
de t�levisão de 625 linhas. A estrurur.'\
da antena será cOllr.:tl'uic12 para supor·
tal' co:odi<;ões ,de tufão - com e�;)Jeci[i­
c8,ção de velocidade ele vento máxÍlHl
de 210 milha,s, por horá. A expec+ati\'i1
conÜ'/lO é .a de (lHe as condicões de 1;1J­
fão não Ul;:ln'erã� a estacãoJ fora (1,'2
servico senão Dor poucas horas Dor an[J

As e�pecificac6es ��la cOllcorrên;ia n?:o
indicam os �J�jses em que a s0gunda e

terceira estações serão s\tuada�, mas

serão qUélse ident.ic8S exceto qu;:mto ;:;s

velocidades de "snhrevivencia em tem­

pestades", que a, estas não serão ap]jca­
veis,

, Pede-se aos f::! bri cantes ehr indicR,­
cão fi�n:le da recl�cão de custo ca"o
(ln:os ou três est.ac6es seiam encomen­

dadas e' também "um esq�lell1R reali"ii­
co do prazo de entrega de c'lda uma",

COMUNICACA.O No. 11
,

.
'

GABINETE DE PSICOLOGlA

, , '

O.Prof.Ro))er,�o Caetano Castíglía, R8SPOllS:ívcl pelo Ga-
bínete dé Psicologia da, Faculdade de Fítosoría, Ciências e

Letras ela, Univérsidaríé -:<\:de'raJ de Santa Catarina comum­

'ca 'que Q, 1.0 ClF'SO ele Rej c:ções Humanas, ])1":'gramado pa-
1'2. o corrente' ano, terá inicio no dia 8 d_� agõsto próximo.

Os jp�eress�ctÇls devei 2.0 clil'igir-se' aquela Facu.dade,
p::1l'>i maiores esclarecírnentos.

'

. f:'Jnrir:nopeJjs. 17 cÍc junho de 1966 ':
Jardyr B�làjÍlg' Fallstino l:,a Silva _ Diretor Gn1 exe rcico

2{.6·66,

... _ ......._.:;_. ��:.. '- --=--:::.:��- f7'=-:::::::--. -<� :
._ ..... -=�-.:::.�_... �. :..:.._�._. :::-:::-.:::-:::::.:;::=- :-::7==_

,

, ,

� I 'M á-V E IS'
"'�:

C;;sri' tl)l ,José �'lcTI(Jes _ Rua SEto Juc1,'lS Tf1(1eu, 12� Com 3-

quártrs,·,2 salas, br.n!lein con:ípleto a ea,sa E,ecle' 7 x 13'me,

t1'i?s; e' o terreno.)O x 27, inetDos, Pi-eço: 16'milhões em con,

dições a combinar,

;,:"sa de'Madeira' - gL;a Marcelino -Simas '-� Próximo ao

1·1.0 'B: C. Estr��ito �co,m 2 Ll11art()..�" 2 salds, p,o:,ao liabitável.

:j, mil1:õe";-'El"trezimtos mil cruzeiros,
, . �.'

."

""

,:Ç:. , ", 1,.",
_ 1: ... ,

.

Terreno '-;- 'C�ll'I,pT�-Se De; l)reférê,:lcia�"ITcí '��stl't,lto, em uma

d<;s rua::; pil:6ciI}a:�, .c0h-t�l:do 15, à ',I.'lo !"[leí'To;s (,e frente por
40 a 50, lf� fürtdos;, •.

Casa:. COIlllll:én:s,! '_ Nos Bairros 'próximo. i'l'J çentro. Uma
ate 30 i;üI116es, utna 8tc§ :<1) milhões' e ,w11a até)O milhõ::,s,

Terreno para condomínio. Disppmos' ele· 111agnífico terreno,
nr, principal .rua" Í)ara cOI:r,t,rução de piémo em condom1ruo,

Torreno fiNfle! d.e esqúina meqiilcio 20 met1'bs em. C8da rua,

Int;eressa associar·se,

,r::\l'ÍflS 'Lotes em Carreiro,: � A partir de 200 mil à vista -

US\)Gslto cm ÇoqueiTOs 0- ,Co,ntenclo, [tois g:?!llÕeS de ma·

[lei r'a, 'com 5Ó metrcis quao rados, Depósito de ,�1 venal'i<j ccim
2::; met.ros. mnis mst<J.1ac;,5es saw.tál'ias de alvenaria, 'rene

no m"dinc1o 18 por 29 )IJetÍ'os, com' juz 8 agua I:gados, ilumi­
n?,�'ão pública. Esta.'ciona'úento j;:í,ci1. Oito mE]1õss.

I rnensa ár,ea 110 Interior (t[' J'aü!o I_opes, _ Medindo um :1:11i

1112.0 e dczen':os c setenb e seis mil metros Ci'y::drac!os, Tel'�

['8S boas para cultúl:a do arroz, cana, banana, mandioca ou

engot'r',a de gado. Propr�ed�lc1e ser�icla por.peql.:eno rio, com
lloa estrad,a, luz elétrica próxima. Preço ,de .:kasiã.o: 6 mi·

i}1QQs com 3 el8 er:trada 3 :3 em 36 meEes" ACf;':;,a·se proprie,
jade em São P<:\ulo C'.1 Santos, .

Rara Op0,ftunj(J.adc V8nde·se 6_ lotes j1ll1t0,ó: totalizando
28 metros' de frent�é por 72 de fUaCioll, com lindà vistá pano�
râ:nica, em Bom Abrigo, com frente pAra duas tuas. J,.oca!
ideal pára construção d" :-esidênci"ls de aIto gabarito.
Dois 'I'er�renos no Báttto Capinas por 2, milhões e quinhen�
tos rpil, medindol 24 J-l0l' 2'3 metros, A metade f'inanc:iada em

12 meses.,

Loéalizadà elanas pro:dmida.des
H.odovia. com abrigo p�atÜOp1óve�, 3 do rriL , Llvina copa-co·

zinha, biml1éiro em cõres e, sep,a?'i:..do, dependências de em,

1)r8i!'2da e ,quaTto clé costura; 28 miÜ1ões. com a met8cle fi·

aos

as

nandada,

ffi]�n<I....__------------..;-----..·'�I � '.. 'j .' ,

.' -
�

. , ,

lmoblllarlCl llhaco.p
DmE'rOR: W.U�TER UNHARES

nJ:'\ FFR.�:\.Ndo lVJ/\CH/\Do, 6 - FONE 24-B

EXPFDIE�TE: I)as 8,30 às 18,30 (l'Ião 4'echa pata almoço)
111c1usivé �os �lÍb�dos e fetiado.s '

Aos tlomirigos a•.epde.,s� IYtJo fone 23.41
Rua. Desembàrgàdor Pedro Silva" n.o 736

I

se você não gosta
de desconto, ,

'não leia êste anúncio'�'��:;;:,

I

1,

/

"

,

/

I,
I

Compr�,n:db'àg�()ra., além
da; qualidade'/Fq·MoCo
vQc'ê tambétll:··g'qza de
descónto .E}'sp·ecial.
Procure já 9' ·seu Re­
vendedor, Ford�-

'.
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"Ü GALINHEIRO"

Certas coisas (eu disse
"coisas" mesmo) surgem
cm nossa �ida<j.�, somo que
�est�aqas 'a. desafiar o no-.

hre, e- ímorredor espírito' ele
gozaç�6 :do . J1ol'�anôpolitl1-
no.

E os gozadores são cer­
tos, pontuais. São pro vídos
de uma acuidade tremenda,
farejam os acontecimentos
e engatilham a. imortáliza.
çã o aos fatos.
Assim' é que, alí na eiqui­

ln davavenída O. CUl1h " ex- .

tão ruontando urns coisa.

Alguns dizem '(1ue será iII'
turarnente um local de es­

tacíonamento '{�e ut mó­
veis. Enhetan to, os gozado­
res acima. 'referidos, já pro-

( t

.'

I '

Côndidato
.: 'í. � .;'. .' ..

Unico
.

. '.
.

-

Embola se admit.:J - e com muita prccedêneie
que o 'Ge�eral Cost:! e Silva vá' sofrer� um ccnside-:

I'ove, esvcxiemento após á sua desincompa�jbili%ação,..
'''0,Ministério dq Guerra, a verdade é que, da forma em

.

.

que e,stá a sua ccndideture, nodal �mos de mais ir­

,e>e�':>.,Yel dentro da atual situação política. brasileira.

Por outro, lado, é certo que a acessaria Jo candidato
da ARENÂ à sucessêe presidencial vai procurar cóm-

apelido- para a cni=a. e o

apelido é "GAÜNHEIRO".
Ao jusriticarem a atitude

gozatíva, êsses entes leves
�le eSJiir;to e r'eeheatlos de 'pen�ur' o esva%iqm�nto sofrido no terreno em' que ora

malícia -'-o (e és (} Çluc se ., se encontra o Ministro com o seu fortalecimento em' gresso d.uranté.� votaçã.o do pleito indireto.
dig;a que os g·ozado.r;iós con·

,

-,

O f dr" provo-o' 01.importantes óteas ainde nao bem .explo�.das polIti- (' atoí como e. a e se espe. eI , .� •sl.deI'am·se como de TIT, ou

se,ia; de "Utilidaçle �'úbli· comente. gum descontentamento ao General Costa e Si .V,Q (ue.

ca") � argumentam' a, ·in· Q,uanto. à posição do Marechol. Castelo Branco, p�r rC!lzões óbvias, não uesejava ser "cand:�ato ún:co"
·fra'·âo imposta. pelo "Gali·

..nh�ro" �o:ntra as hO'lS' nor' em apoiar decididamei'lte o seu Ministro da. Guerra, à suc:essão do Marechal Castelo �ranco. ,,"o n-: esmo
mas .;do é6(j.jgo de Posturas ,em que pese às. especuíoçóes em contráijo, é ti" Q pe- V POi o MDS, rej)ud 0""0 fron"(I" e-..,te q a que'
.do lÚllOic.,jpÍo. ,Istq .por.'flue,

.J·d t d R t-Ios Yírcul�s mais se
..

nsatós do área govername,.n,al co- �Qi";f:llti,vd de' entendimento com o can", Il o �
,

,a.gu1e texto, h�gal, em/, C10lÍ. .

..

'. '

sonâI!cia' com. as últimas mo inalterável. Prova diSSO foi a recente conver,a que '�j �" f.geha �s pO'rtas para um diálogo que,.·�e CJ'�:.:",onOl'll,la.s." b,aixadas pe.lo
.

Pa- '.

Ip'
·

.. f·'.·'o".·r.··:m· .. ,:'·,.po'dk'r·,·Q·' ....'y< i/� c."IIre�entar. bons �es\l)I'.a os ra�amantiv�ram 'Casfelo e Costo, em que o reSl, ent", ... - _

ço, exige o amur��nento dos
, '.: .

":. ,.' . ',"
.

ter�enos ba!qios �;J. devi· oconseihava' o c�ndidato � procurar, mesmo na opo- 'O, fut,uio polí�ico dj) País.
d··a. "m'

-.

tu'r'a. Ora,. � '''Gali. . - -

I .'.

. :;.,

O":.·.<e· p·'.,·so'd,·o'. d' a candid .. turà Cordeiro de Farias"� -.

s,�ao, os cQhtactos que lU goss� rnajs convenJen,les ao '"

nheiro" está se.ni!-0 construí·
,do de tálJU,<l tôsca (o que fort91ecimento 'da sua candidatura, dizendo que, "vou
nada tei:ri com ópera "Tos- pass�r-Ihe o Gor-êrno mas não quero passai-lhe os
ca"

.

de Puccini') e' por fora,',. -
,

meU$ ódio�". Diante disso, nàdQ mais cl_PTo que a rea-em vez de um muro, leva <
.

'. .

uma tela ile aiame: motivo firm�ção de leÇlldad� clo Marechal Castelo Sian. o Õ;')< , '.'. •

I

inclusive, que deterJ;llinou o . 'cai1�idotura e�cólhida flela. A-RENA à sua sucessão.llpeli<j.o popular. .

l<''ranc;lmente, não .tftnho p.,rincipal."ente se, bém analisonr:':ó II $entido cesses
nada com o assunto. Sei até

vldencíaram o competente

palavras, entendermos que o Presid�nte procura dor
ao candidato'a liberd'ldc de dialogar ampk,."ente com

da falta de espaço para. o

es.tacion�m6nto em noss�
Capital (não da Capital do
'nosso Osvaido Melo!), e da
falta de' garagens. /To\1avia"
fui ,instado a ,dar um palpi­
te sôbre a coisa., e recebí
do f�n,do do' m�ll senso "cs·

tétic� �' respo�ta: À. coisa
esta langanha mesmo!

tõdos as áreas, sem que: com isso êst� sin�a-se f:O obri­

gação'de, por Oma qu�stão'de h::akla 'e, "O ar 7O_" em

sua pessoa o otro,;_ão dos descontentomer tos por 01-

�uns atos pratic�dos' pelo Govêrno. •

É bem sabi.da a '�jten,;ão do Govê-l"o e'� ·'ar o

... ; .. �

PLÂMEt 66 - IV
,

" I
D0ntro da me,a .!YIELHORIA DGS

lVIEluS I...blvHl'Ü�l.fU\'llVU;::;, o 11 .Lc'_u.

no de j.\.'letas· do Govêrno_ 1vo Silveira
prevê o sub-setor, ,:JCú' 'assim ,dizer, ,rl::'- .

1I.;1'€hte a SEDES", ADMINISTRATJ­
VAS, com um )1estáque ue VCl'oa lia

ordem de. Cl':)i 240 llulllões,' dos .quais
·

Cr$ 60 milhões se destinB_lD a estudos e
· pi'ojetos, e Cr$ 130 ymlhões p:'.ll'a' ldill­
C�GS públicos.,

U de;::;taque pai'a estudos e pr�jE:-,
'

tos telTl os.objetiYos seguintes: prúgrl­
mar as· necesSIdades' do J:istado no Sdor
de edificio3 e instalacões des i'nados aos
serv�ç(;s p.líblicos, na

-

CRIJital' e' no inte�
i:ior: ·ÍJ-!-'O,lilOv.c.r estudes q-qe ol)jeüve,:l
.a ,I loção de u:J:a l'é:.ie dê prédios d(;st;·
nados ['!.Os �(l'V cOS de exacão e fiscah ..

z<'cão financeira' do inte�:;o�' do Estad.),
jl;;ltàmu)lé corn a iixàção de plano ['l.
l?to para a cons'trU1;,ão, a longo prazo,
dess.:,s sedes adminJstE'tivas Daca O:;

serviços fazcnd:lrios: fin�1l'mente, pro­
jF;tar, n:l capjtal, edificação pnra o fUl,­
c'.o'\"\men'o de serv:cos ::oJ:l1inistrativo�
do TI"cta:do, ptecàrian�ente instalados, .: e

'qúe abr.ange, taInbém, a Casá.dos 1V1ll­
nidpios.·

.

j}, j'u::-tif ca�50 ,lo:) e1ll1'r�el1dimentJ
s� h')<"';a no S�p'lliBte .' argumento: o

conhecimento d"s ihoc'-'ssi�l·ac1es de ins-
1� 18.';20 ·des serviços e.st,-eluais de cad,·
ter p01'nlanente, em �}l'édios própi"ioJ,

· r·- f';"" !:Írfl ao G (N;"tn (\ 1) rogl'a"ll c, r a· dC:3-
,j·iV.�CclO' (10s reClJn:e"c ,1,), n Phun :le
1\/[ f::F', "n J'v,·· .. (', ,le,' quinoü€liíio. esp'-:ci­
fica:,or])1:(;' vincn]adns '" ês'� . objetivo,'

l\Y':ocl;c1a, no's: de c'lr:.�tt.pr informali- '

,ro S'T:l ai'l:!�nc:."d.{ pt-favé" de um J"'vat,-' �

iamenro ,:,."d;o�tT,ql. o 01.1",1 nernütirá :1

formnh'wão dos :'\12no': "nl)�:s -))1"01':1'/1:.
1"('.3. N,�ste C[l'!'lT'epndip'ento, util;78r­
se-ão OS reCl.U'ó'os NOS órS'2.os de inF0��
1118Cii(). e .:,f'::Ofl'l;)'·' elE) Estádo .. em reg:­
nie de coo:gerac.ão.

F�o d>:'cr.r�·';ncict d0 ""',-"1,, ob:ie'o
(\) p'''"'11re0r>cijrneDtn. n' Gr.-lhin-;t� d�
Pl.":l.n�i:;PT'flnto pç:.J.'1:1?r·A (�')yy, ,�s 6'rt:tã0s
int,'r'-'<,;'.�clo.<', :', acl0riio cl" 1"'.' ,nrnj,-,t"-
1'l8d1"50 .nQl'� f.)C: sP(1.0S él"'lr·q';ll:(;tl�A.t;,,(��)
thc�din:�d"s FIO fllDCintl"".\ent.o c11) """',r:e'j
público, com priotida::le ao 'da rêde :[t�.
zendária,

.

A exoansão dos sei'vicos i.ldmÍlü,,;·
-trativos do Estado, sediados' na Capital,
conseouênCia do crescimento dos eu­

C:1rgos gov!"rnan�"nt8is, redal�la provi.­
dênc:;'ls 110 sen'ic1o de sua inst.alacão
em prédi'os próprios,' D.'ora su])rpssão dcs
gP3tos con!, alüguéis elevados de imó-

"

veis ,na,-ld_ uaüo.:; Lia Ue,;).

U lúü... :kL... c!..:: l� l�Jkj'-'lnerl;to pr",­
tene;!:: IH.'vJl.-c�.r o

<

apl'ov:"ltamento de
" tc'rx'dl'_'" l�a êU'"a Ull..>dna C0111 Vl.:;tas il
SUl.u:;o,,:; U(',;:5SI:: pl'Oucll,a e, bd'u êlssnh,
paf8. cumpi1I' meta prev;s�a no docu­
mento b-iJ.co do Ptog�'alllQ Qu,nq Llellai
do atuàl Liovêj:no; él ll1stalaçao da "Cc.­
sa do;::; Nlumcíp�os", com o o-l5jetlvo d'2
oferecer condições adequadas para

.

J

trabalho' das autor dades m ullic�pa',;,
_jun o aos órgão's públicos do l!..stado "

da União sediados na Capital,
O clestaqüe de Cr� 10Ú milhões pa ..

r,::\ edifícios pÚ,bl' cos, tem como. objetiVI.)
imeeLaios a construção de 1)rédio Pé';!':l
iflst,ll::'.ção ";os servieos industr:,,1ls ,:b
Impren:=a Ofic:"J ,l. "-;-:"tado e a ..3L:de çl-.t
Coletoria de JoinVillé.

.

A llnprcl"ls,_ v_;": aI elo- Estado, cu­

'n'1o é do conhecimento gcr,ctl.,' encontra­
se precàriallwnte instalada e, pQr issu,
i.DlpOssibH'tac1a de ex:')andir os seus ser

v:�os, A rpcente iransferência .Jas ofi­
cinas pesadas para uma .cas.C: alugàcl.a,
foi lU'-" o:;olue'í,o prnvi.�ór:E;, O G:lhinct:�
ele P]ariEjam�nto' j8 possui proieto ,n'�
ql." tetênico do edifício, oite' -"revê U)J�;l. .

\área cc)bcttv de 3 mil l11.etros quadr,:.
dos, abrigando

_

iodos os serviços jnd:'J.s:
triais, ah110xarifacln, expuiição e

-

,J�­
l"",i." C'st0res compl,".nentares, �e\éendo
SP1' k,c"Ga no Saco dos Limões, em ter­
_:rrn0 (lI" nropri edél·:le dei Estado. Os ser.

v:r.r.;: ::irl?7' ill�s+r" .... tiv0�. nnr�T�o" contjri.l.l·a�­
úio )'0 c,:,n '1'0 Ur1Jat'JO, -:na"'1 ..

'

faci.l;Ül':' ri
a�"';l'-1i:)lento dos ón,�l(,s oficiais e duo
público,

"

,Da li"leslna forma, é ppnsa':mento ;ih
r ..vc�,,,, :,f.?I·pcr-r o])ortuniôade' ao p�.;_
s(,,"1 lnt"c1o nos servicos fndustria;s, !.:e
r�·o'.-'lirpi-n D"ÓX;]1'(l � nova sede dp tr�,­
h�d�.. '), Pln -l'rf)0"'"rrln"o�q�) �_ sç.!� p.st;:th,"",l,��,­
c::da, 00",' nrjor':f1' r1P.� n,"l�, l'fln1n<>nhia
ele H�biJitacãe; POlll1Jar (COH!\B/�C'\.

!\ c�""tr116ír; �18 C�l"t'1�ja Ed;",�1n:)l
de Joinville, :nor su.,,; vê7., é, �'T1,p1'�f'lFli-
r'"" TV, cr�("1",,;-"'l() l'-.n\r;' ......... (:"Ibtn \.-lprI11ple (�n'.­
�"8.() f'�7,0nrl·!'r:()-. í'1�')' dc,('0l'rênr!q (1� liH-a
l"�\li.l)1pntação con'erci�l e ü;éÍLlS' �iàl 'i')
i11lini.cínio,

AndFll:'pt11 11l1'ito bem, s"n, ',lúviéh,
(1" n1:onoi.<>,lo1'F's di) !,otn)' FDTFTCTOS
PUBl.ICOS, .E,S·,r>ci '" ]'11 enté l')1:'(icuranJn
obiAtivRmente srl"'-'ões ime-d!atas

. para
nr.oblen1ps (lll" vinhaln se "',rrast�nd,)
de �'aneira C1,A[l;ca '= quP. E'Qtão a exio:;r
pr;')'1t,q e decidida intervengão do podl'r
público,

I '

/
, '

mais ebsoluro sentido Gemocrático. à candidatur� e c.a

eleição do Ge�eral Costa e Silvo. Entretónto, 'P;Or re-

. zôes d(l insustentebilidade de uma candi4a'�urq pr6-
pria e por 'achar que melhor. assim se �cimpC?rta 40
ponto de vista político-formal, a op,si�ão fr.�fere fi­

car ausente do processo sucessó�io p'r�si�e�ciàl. Físi­

Colo e �Ieitoralmt;!nte ausente, conforme de �I� aç5es do

senaoof Oscar Possas, dizendo que o MOa não só se

da CO"-
.

absterá' de votor como se retirará do plen�rio

pela oposição, ho:e é f:Jto 'Sllpe�ado, tenr,'o em I visto

o:;

,

. a�u,m,ento� a�Hese"tcdos ror repres<lntan e.' do

grêmio ORo�;·.c;;o.,;:;t(l, todo .. êle-o .c:ontrqri03 à (1 .;oção
do nome do ex-Ministro do Interior.'

'Assim, resta no palco sucessório, só e isól�dcsl •, "
, I

candidatura do 'Genepol Costa, e S!lv(l� .' por to�os os
,

.

,

�eio<; irrevc'sível e :ia!, todos os <:ts";echu, ,dafi 'itivo ..

. " 'e'o frr.to de ser candidato único, por !)utro
co",fir.mca de ilue, C!ua.,,,·o ",I, to

... ;, f.;,e.{,.. ',:i .... leT'!amente restau·ado em �IJI'I'i, 'ra qui�-
, .

. .

n�"""o-::rOticas e plenamente restllbelecido do colapso,
� ;

n!Í su� 'o·d.:jm política e econômi' a,

'I.

;) ./

NOSSA CAPL. AL
/

AS E1VIPRi:-:GAÍM.S DOMESTICAs SERAO CADASTRADAS

.No dia 1'6 dêste �ês"por'êste'jornal, na seção Nossa Ca­
.1Jital, sob 9 título: Empl·l.gam-se pata roubar' - conta.-ndo
.,:c:,tos, eü encR_recia â necessidad� do encadastramento .des­
sas domésticas, não somente para sua defes'1 como pata

.'segurança elas famílias quP as empregavam,

eOLírIC�' ar ATUALIDADE, � ,
'

, �:: '

.'
,

; .

�1.M,f.

, �. DESEN'J'OLVIMENTO
lNDUSTR�AL

o l'upciuna;m�nto da Fa(''lLld�lc\'Eriuca:çáo' � para
..

a ESco� . de küegenharla . ()peraclOnal de JOinv-.11l\­
ambos os estabeleCimentos' �'"f!)"'_
grafites �a UniversieJade par:1te- IDesenvolvlmento de. Santa c- lt' �?

.
a atl_na.

,

!

sio in\�5áveis os recursos Iaten-:
tes' da p.etencíalídade econômica
de que Santa Catarina dispõe .para .

imprimir li o 'seu parque industrial

�ím- 'desenvr \ivimen'to muitas vêzc,"
maior. 46 que '0 que se vem verífí­

cando nêsser últimos ilDOS. Solucio­

nado nas plincipais áreas . -indu·

triais do Estado o nrr1h1etna :(1',
eneruía elétr.va, na. administração
se 1l;W. nova l!<irrensã.fJ ao aprov'c
do Ge,vcl'I1nd;.r Celso I{:'mos, ahria.

j··a;lTcntQ ,:10"'. ': ,"I�"'I)S i,i e�isté!ltt>.
.I'al amplitude tocava mais de

,; ·��·t·, t, rrc�-nAena � à. média emprê­
:,,;:, e(:'I:�L � i"\d.nstl'ia;s .ern desenv,,··

"!:ner,l.Ío, «ue estav�m na, depeno
di>n-i'iR de financiamelltos razoáveis

para. une se :rn.r�er.;"'e
.

e��r: r e-1J

ilmnento (le 01 r-ital, di' mercado de

trubalho, fatôres básicos .,p-ara o
'

-'�progressol social e expansão' eco­
,n&mich,,- que a nova adminisfraç�o
estadu�l se propôs a realizar nl]

;qllinquênio que se, i�icia.
,

A
. polítiCa e��onômico·financeir:;.

d'J Govêrno Federal, _a exemplo do

qne' acori'tC{�eu em' outros Estados,
,prQvocou em Santa Catarina _a rf',

t�'1cão no dese�volvimento indus·
t:rh,'! do

:
seu � respeitável parque�

o(:<l�ioMndo ·com issn menor ;11',

r�eár):t.cã.o, �esemTlrêgo e 'outras
conseQl1.ê'ncias. mais . provel'liente?

..

e! ). fenômeno. Despertando em tem

j, J pa�a a realidade da situação, j�
'se movimentam os orgoanisinos' d� ,

�rédito, na' te�tativa d� promover
.

a Tecl)JJ-er�1cão daquilo, que se dei·
xeu de fazer.

Resahe·se entretanto que, erj

Santa Catarina, um t's�abelecimc.
to, t.r;abalha,ia ininterruptamente

.

p�l'a que o parque in<j.ustrial ,cata.
rinense visse mip:ol'ad,as as suas' c:Jj.
fbüldades no setor econômico: o

EfillCO de' Desenvolvimento (io 'Es-,
taáo que, pór isso mesmo, será bre·
'vemente ofid�l1izado como agente
regional do FIPEME. (FillanciameIi· .

to da Pequena e Médh Emprêsa),
pTo:'a . que continue, com novos re·

curso.s, a desenvolver o trabalho
'.'Jae tão be�n soube. começar.' Para
,tanto, está na Cidade o rep-!'esen·
"tante 'do BNDE. sr. Roberto Felix
: rb

..
Oliveira; mantendo en�endiIilen.

to,> com 'os dire.tores do BD;E a fim"
de 'ultimar às COllVeL'Sações acêr·
cá da'. medida a ser, instaurada.
AjJroveitará sl,là estada em Floria,
nÓf!oljs pará promover uma· noite

J(]� dc..f.at'es sôbre assuntos econÔ.
'';-';w'·fi'rl'lncetros no :luditÓrio da

Federação (las Ind'ústl'ias:

TELEFONES 'RURAIS

em

.,

.E��SINO �UPF:RIOR

.

O p1_A>\fEr.'6.6, no �etór educá.,
, eiónàl de ensino s'ui:1erioÍ', (lestina a

n:rl)a de Cr.� 20 ml1hões nata flS es·
.

t,uilc)s. -projetos e metU(\às iniciais
pará \t' construção do. pré(Uo para

Na assembléia da F�RESC ,. . , le.centemente realizada, o presid
.

.

� ..,
.. entedesse orgarusmo, sr. Roberto' W Idi:' Echmidt, apresentou um ra

-

<

.

t
.

"
,

.\ -- p o,

J? (') que v�s,� a prl< çao (le coopera.'hnl" .teletôntcas nas áre'l.'i, r"rai
do Estado. Até o ,momento des

.8

. .. co.
nhece-se se a Iouvávat in-tcitaiva me.
1'" eu ou nãlJ a- ",cudlitl,{- dos cI.
111 ,,1> "membros do óI'.;;:ão.�'

e

•

'; ··\�",A��p r'. �('.·1 UH:.'! AnIA l\'lUNICIPill�,

Teve li. melhor reperclU'ssão na
zona da Capital situada no .conÍi:
f)l!'lte o projeto do ])l'e"f)Ho A'c:í(;io
Santhiago, enviado à Câmal'� 1\'Iu. �
nicipal. visando à criação (hl Se .. ,

"�'.et··'ri" A'lminist-ratint
, do Estrei.

to, destinada a prestar assistência
permanente àQuele imllortante sub­
.:l,istrlto.

['o" ímt.r.1} lado. circll]Os (la imo
BH "'� !n"�I est1'an1mr'un a atitu.

d1:) do Chefe do Executivo flodá.
__ , ".' ]-l.jj no, _lll'Q'testand,j contra nb.
,; ; \�i\) :'ci:cn�knJel1tc ·q"ulgado jlor

·-c; 11'0 -ré.- 'I'lJonna"ào e rela:'
,) )�"(10 'il, prefeitura,

� ."'·;FIttnLEIAS
<\DM::IN IS'J'RATIVAS

'. Bllll('O (je
-

Desenv6lvim�l1to do
Estado es�ará reunido em. as�em.
b1.éia geral na jlrOXllna segunda-feio

,

ra. às !} hOT'3S e 30 minutos, com a
,ordem do !.lia destinada a verificar
o r�s�ltado qa subscrição para o

'

,

aumento de capital 0.0 estabélecj_
, mento. O Govêl'no do�Esta,lo será
t�""'�l<i�nt;Jlt� peln Sef'l'phldo Dib
Cheretn, na impossibi1id51.r'e do'
1i;,.n·;ef.:'J'h �elTI Pasta 1\r\1lando
C,li1, nÍ'e �in(h se el1COllfn hos.
rl't'J.li7.fl.dn -p,nJ. convalescen!)a .

, rVT:pq(" t.<"'11'�111 j-�l''i )·e."lH"'1r
� ,. '��-l-'l'�;.� n'f',1""l n�l. co.:P.fpl�,.la.fe;fa.
�,. JO h(lr"s, a fim de traj'ar 1'1:1 i-­
." -, ..� ')"?,:,i'í ti ."" '''C'l. 'la! r:môl1i.O, Df'�
j" fe;t,� n p'H'�rnn Sel-}í, reni:e"'cnh.
,1" "plO �e('�etár;6 do Inferio'r 'e

.l""':;;(�:1. !'r. Jüsé rJe Miranda Ra.
mns,

.",".ENA �:O I�1'EnlOH

}'l r·("\111ér.{);, f'" (�""·0,.t() ciO': r'("11uta-
-I >'"' "'''''''. � ;'11cl'i<lf do ]l:·",tado, vi, ,.

';""-'n. " "1'o"a t"1'ef.:l r1e organizar
<;PI ,t."'p�,,J!\. no� ''lllHr1·;�·h)ioro:. Oura-.

I

'7 I 1JlUrJ. a estrüturaçiío dos gabine·
te'. muniCipais vai até 15 de julho
e f'stá preocupando vanos' parla­
m'�ntares que se defrontam com. sé·
rios problemas políticos para unir
e."·pe�sedistas e éx·udenistas' sob
a mesma legenda.

. Chamei a atenção ele que essas elúpreg;qelas v�nha:iÚ em

sua graI;lde maioriá de mlmicípios do Estado e intei'ior da
fllia. I'

. JUSTIÇi RECt.ÀMA A SI O SERViÇO DE CENSURAAgora sabemoó; que 8, Delegacia de Costumes, e Meno-
res está tomando ,'lquelas prbvldências que apontámos para
faze:!' o cadastramento .de todas as domésticas (éllJ'preg:i.
das) de Floti;Jnópolis, como talIlbém lel1lbr�i na.; refei'iclá'
crônica é medida já tomaria em todas as Capitais dos Esta­
dus e Cidades principais.., -

�

Assim as fanúlias saberão agir em sua defêsa prop'ria.
E as empregadas honestas, que também existem, te­

rão garantido' seu pão.
/

As providências que ','ão ser tomadas pela. Delegacia
de Costumes e Menores Juerecem os aplausos-:' da popula­
ção' florianopolitana.

A "SOltTE" ACERTOU EM CHEIO

D.· Mal.'ia. Nepomucênb' é unia senhora recoilh,ecida­
mente pobre e cas�da com um huinilde faixilleiro, na Gua�
nabara, onde reside com a familià, duas filhas e um' f"Ilho
de (lozoito anos.

A:do:nk.ce. flqe 110 últ.i:no sor,telo de USeu T�
Milhões" foi visitada )Jeh� sorte, «ue' de uÍlla hotá
outra transformou-a em lnilionária'_

D. Maria te,;e um de seus poucos talões premiado
com a fortuna de DOZE MILHóES DE CRUZEIROS,
além de um ptênúo extra de uma fábrica de: pÚf�es�
que lhé dará uma geladeira, um fogão a gaz e tres pas'
S"�'ellS de ida e 'volta à Bahia (Salvador) o�de d. lU.ana
tem parentes.

A história é contada )lelo "O (aobo" de 16 dêste mê�
puuJimmdo a loto, da fêlízatda, teildo nas: mãos o chequé
dos. doze Milhões e em (ompanlúa. de suas duols fil1ta�_

SEJ1A BREVE lN"-UGURADA A LINHA FLORIANÓPOLIS
S. PA(JLO .....:.. R10

.

Será inaugurada dent-ró de poucos· dias, a linha de
ônibus, que ligará Florianópolis, São Paulo e Rio, pela
EIl111l'ês� de Onibus Nos:;;a Senhora da Penha S.A.

'É superintendente da nova linha, o sr. SaÍ!ll>icoli.
."

BRASlLIA, 22 (OE)' - O MÚ1i3.i
terio da' J llstiça man.ifestou-se ontei'l
em' dÓlcumento Que dii'igiú à Comissão
d� Educação d;:>. �Camarà, contra a pas­
sagem da censura, daquele Ministerio,
pára � Ministerio d<� l!..ducação, confor­
iné ·projeto do sr, Anisio Rocha (MDB­
GO)- que recebera parecer favoravel
do ex-ministro SuplicY de Lacerda,

A materia fo�a a!lrovada na' Co­
mí�são de Justica, tom parecer favol'a-

.

vel du sr. Arru�la Camara (ARENA-
'PE). Na Cor.ni8sãq de Educação, pol,"
iniciativa do sr, Braga, Ralnos • (ARE­
NA-PR), depois de elaborado substitu.
tivo nelo' sr. Djahl1a Passo (MDB�AJ.VI)
foi dir: gida consulta ao ministro 'lVIem'
de Sá. O substitutivo do representante

- . /.,,'. '"""'
.

amaZOll?l1Se Cl'lava Uma comlssao na-

ci011al de censura", integrada 1)01' dc,z
membros, . todos �oc;olo!'.':,os, ed��cadores...
Representa�tÊ�s do Ministe.�io Publico;
Juizado de M�noi'es e DFBP.

Acentuou' ó ministro M�m de S:1,
que "o sl1-bstitutivo e illaceitavel, pois
(!; de nossa tradição que à censura pe1-�
tença â PoUcia."

OS MOTIVOS

Diz ainda o ministro çh .Tl";fiéa
qlH� o ::;e.rv;c.o de censura, colocÍ"''1o ]'\'1

0i'b�ta de seu Mlnisterio, como 'ontão el·)
DFSP; '-'tem a seu .cargQ ..a execucão
da censura' 0revia, conforme prec'eitns
regulamentares; para o fim especial d�
S9.Ív8.guardar Os bons costumes, a eb·
cencia. o decoro nublico, a ordpll1 e C\

tranqu'ilidade pubÚcas, a integr'dade h
regime politico, ó interesse ou o Pl'P"­
tl�o do pais e a cordialidade das reh­
ções internacionais,"

Afil'lna, ah).d.a· que; "d� acorde)
bom a, t':radi<,í\in di) 11''''''sn rli�:"if n, p r:n'l]

a ophüüo \íllifo1'll�e d,� j Ur1t:/ as e a j u-

".

I

risprudencia, . a censUJ;a' cinem.?tografi­
ca. e teatral, e, de modo geral, das di­
versÕes públic.<ts� é

.
da competencia prj�

vativa da PoHcüt"'.
A retirada da censura do Ministe­

rio da Justiça para o da Educação,
transformando-a "nUlU org.anismo

. de
Càracteristicas diferentes, é um passo
que acarretará profundas cons'equencias
e no bojo delas, dominando-as, surgirá
um grav� prooleina, relacionado cóm
a obserwll1cia da logica do regime po-
litico vigente."

,

"As inovações propostas - diz
farão da censura um departamento de
critica oficial, conforme um pad,J.·ão de
valores fixados pelo Estado, pâra efei­
to da a1)rec·.ação do conteudo eitco, in­
tt>lectual OU artistico das produções,
dependentes do exame' previo nos s::,
tOres de teatro, cinema, radiodifusao
8nn'-'1'a' e visual" bel11' C011)O nos, espeta­
culos de variedades em geral."

,

RESGÚARDO A . INTELECTIVA

Depois de assinalar que experien­
cia ident.ica, proposta na França, apre-'
seniava falhas. Dois a censura encontra
va falh:;s. Dois" �/cenSUl',l, encontrava Cl-'l

.

traves p�e�isamente "em face' do fre­
quente desacordo entre as notabilida-
I'des chamadas a opinar e votar", afil-­
ma o ministro Mem de Sá que "se a

censura, conforme é feita p�'eséntemeIl­
te. atendo-se apenas ao resguardo :lo
interes.se �ociaf contra a infiltração de
taJ.:oI'es dissolventes oU subversivos,
;e:n nrovocado protestos da classe. inte­
lectu�l, imagine-se o aue nao aconte­
cerá no' dia em que ela trpnsformar-se
l111nia das variantes. do dj1:",?is11'0 prati­
cé),1o, ém outros setores, pot via est:J.­
ta[",
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* 200 aparts.vl." ca­

tegoria -16 andares-
5 elevadores.

,

OlARIAS
com café da manhã

(breakfast)
..

...._

'l1f».OO'·
, 21.000

* Apartamentos,' em

pleno centro, volta­
dos para a face si-,

.
lenciosa da cidade.

* TV e Rádio para
todos os apartarnen- ,

tos.

* Cabeleireiro - Bar­
beiro - Florista
Bemboniere.

AVISO IMPORTANTE
A TRANSPORTADORA, OSWALDO MAAS

LTDA, con�unicq aos seus distintos fregueses e ami­

gos, qüe com a transferêncI'jl de sua MATRIZ para

Florianópo. is, es1 á a disposição para os transportes
rodoviários euti'e:

'

,
,

.

Tl.JUCAS -- CAMBORIU _:_ ITAJAI - BIX·
Iv1.B�NAU - TUBARÃO ,--' CRICIUMA', - ARA­

RANGUA - BRAÇO ::-n NORTE - ORLEÃES
LAURO MULLER - LAJES" -� JOAÇABA
CiüVIPOS NOVOS CAÇADOR - VIDEIRA

TANGARÃ. \
MATTIlZ

\'

Rua Cef. Pedro Demoro, s/n
.......

anexo POSTO 'I/i-NO - �streito: -' Caixa Postal, 396,' , ">ê;,���, .��
I ,;�' ,; .�� .'

FILIAL v I � �j!,

BLUMENAU - Rua AIm, Ta�;anda.ré; ,;495/!;'-:':
.. ,;i ,306: '

. �{i�_.. '�.:

Agentf' Oficial da

Poeglstro de marcas, 'pate�lti';é" mvenção nomes comer.

ciais, titulas de estabele?imentos, insignias e frases de prOo

paganda.
RU\1 T'.mente Silveira, 29 ..;.. sala 8 - 1.0 andar - Alto da

Casa N 'li. - Flo"rianôpol�s - Caixa Postal, 97 - Fone 1912

Organização, Técnica 'ContábH
Escritas avulsas - Pt(l)ctU;adbr�a - Contratos - Distratos
- Impôsto de Renda - 'Impõsto de Consumo - Previdên­

cia Social .- Correção Mcnetária de Ativo - Assistência

Técnica.
ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 - Loja D. -

Caixa Postal, 596
.

,

Enderê,ço Telegráfico "drtecol"
Telefones: 6381 -'Cclamar CLAUDIO

Florianópohs ...,..., S::mta Catarina

-----------------�--------------------------

Sociedade
. LOGO à noite, nos salões do Lux­

Hotel, o Cônsul Geral do ,.rapão e Se­
nhora - Kazutoslll Sato, recepcíonarâo
para um elegante coquitel, em homena
gem ao Governador e: Senhora Dr. Ivo
Silveira.

'

-x x x x-

L1�O BARTOLOlVIEU
:' '\'j ':

'_

: ,I
.,

"

t FAL4NDO em misses a impren-­
sa ,carioca, está apontando as favoritas
Para o título de Miss Brasil. Do �O Jor
nal". Miss Guanabara - Ana 'Ridzi;
Miss Paraná Miriam Marçal; Miss Rio
Grande do Sul - Clara Grohmann �.

Miss Mato Grosso Marluccí Manvailer.

-x x x x-

FORAM ontem, à Blumenau, o

Comte. do 50. Distrito Naval e Senhora
Almirante José de, Carvalho Jordão.

-x x-

AS VINTE'MiAIS de Santa Catari
na. São vinte indústrias catarinenses
quepossuem o maior número de empre
gados. .Serâo homenegadas na "Ilhacap
com jantar festivo nos salões do Que­
rência Palace Hotel, no dia trinta de se

tembro. Os capitães de industrias re-­

ceberão Medalhas Honra ao' Mérito e

Diplomas. Serão convidesdos dois orado
res, Um falará em nome da promoção e'
outro e111 nome das indústrias.

'\
.

,

_'x",x x : x-

RApAR na Sociedade, promoverá'
o jantar' do Sindicato.

,
,

I

-)c' x x

A .sOCIEDADE da 'Capital do Cal'
'vão', prepara-se para o Baile de Gala,
de inauguração, que es.á, proéramado
para o próximo dia cinco de agôsto. Cri
ciúrna Clube.' "

-x x x'-

CIRCULANDO o novo número da
Revista do Sul, de propriedade do Dr.
Ozias Guimarães, que ,.:l..presen,ta ótimas
reportagens em côres.. .

'.,

- x "x x x-

x

COMEÇOU as emoções da torcida
brasileira. Seleção Canarinho 5 x l\.t,�é­
tico de Madrid, 3. Muitos ráríos transi
tores estão sendo adquiridos.

-x x x 'x-

VOLTA ;:J" l.\}Tl1ndn em 180 minu­
tos tirn 'pro�noção d'e arte, 1:!1Je a cida­
de assistirá brevemente no Teatro 'Al­

varo '�de Carvalho". As fantasias estão
s�ndÓ confeccionadas na residência da
Sra. �LOll1'f:l.es' Silva. O c0rnércio está co

hb"l"'''nrl'''' (',)n1 p ref�r;da promoção.
D",nois uublic::Jr"'; ()<: nomes (188 firmas

qú � es' ão prestigiando ,a referida' pro-
moção.

-------._._---

Conselhos· de
,

I.
,"(j

cirizÊmta, leitosa ou e,sbraHde uma pele
qUlçada.

A duracão, do mal é vanaVel ti' Vdl

de semánas�a �eses. �ÜéülUv a I.:ura, é

rapH1a, áS reCIdIvas sao çonstantes.
VeJamos, -agora, a questao prlnCl­

pál que, e, o tratamento:
U prImeiro cUletado a' fazer consis­

te em funpar e secar com uma gaze ou

compressa- as zonas atingidas e tocá­

las com Um lápis Ide nitrato de prata.
Nada mais fácil, ;p]:"ático e leconómico.
'Basta repetll' o tratamento �m,a ou du-:
a3ve�s.

'.'. , "

O ácido tricloreacetico, solUção a

trinta e tteis por ,cento, dá igua1}:nente
ótimos resultados.

Também' têm indicação a classica

,águéi' de Alibbur ou uma pomada de

precipitado amarelo· '

Finalmente certas mE.'.:lidas profilá­
ticas são aconselháve,is p.ara um bQ!1l
êxito no tratamento das ±end.as das co­

missuras . labitais. Consistem' em evitar

beijos entre menino� 0tl �ndi'vídu�s ata

cados e lavar em água fervente os co­

pos e guardanapos pertencentes a essas

mesmas pessoas.
.

Nota: � O's nossos leitores pode­
rão solicitar q�alquer conselho sôbre o

tratamento da pele e cabelos ao méd;,.;;
{:o especialista Dr. Pires', à rua Méxi·:

co, 31 - Rio de Janeiro (Est. da GUa­

nabara), bastando envIar o presente al-

tigo dê.ste jornal e o enderêço completo
para élr resposta�

.

.,

Admiti-se' uma. Maiores informaçqes no

'CLUB DO BRASIL, Gal'3fla Jaqueline Loja 6.

\
TOURING

.

FUNCIONARIA

t-----

Comunicacão a Praca
, ' .

o EXPRESSO BLUMENAUESE LTDA., comunic,'1 a quem

interessar possa que o sr. OLDIR DIAS deixou de ser seu

func�onário, não nos responsabilizando pJr qualquer ato

'que praticar envolvendo o EXPRESSO BLUMENAUENSE

LTDA. E A EMPREZA DE TRANSPORTES FRENZEL S.A.
23.6.66

--------- -----,..

Dr udo Gonçalves Ulna-
�EDICO'

Rua Vitor lVIeirelles, 12 Sub.
Das 15,00 às 17,00 horas

Dumiense de Paula ,Ribeiro
'Advogado OAB/Se n 2055

.'

(jall"as Civeis, Trabalhistas

Impôsto de Rend'1,: Inq:uilinato
Eserilól'io R'la Victor Meirelles, 28

çai.'Xa .Postal .in�, - Fone 3083 \

FIOl'lan6pohs Santa Catarinlt

\

o DR. Edemir Gomes, Dr. Joã,o
. Etrusco, Dr. João Walter Rosa e o E�Y
Neves, almoçavam no Querêncía Pala­

Ice. Comentavam que a seleção brasilei­

ra, fad sucesso em Londres, n� dispu-
ta do Tri.

.

"-
.

'

xxx_:'

HOJE, no, "Hermannv', Helena
Rubinstein, oferecerá mÍl çbqllite� as

mi.sses estaduais, que .,' sábado' próximo
desfilarão no Mªracaliãzinho.·.

-,---

RACHADURA DO CA�TO
DOS LAB10S

Dr. Pires

'Trataremos na crônica de hoie ,de
uma afecção que,-se l�caliza' DOS' Úbl!dS,
s0bre SUas comissuras.

'

O mal é :p,lÍf�mo; sem dúvida,'mas
bastante inestetico. CientificaÍhente . é
ccnh(=cido conlO perleche e atinge parti
cularme;}1te "as crianças, que o adlIui­
.rq;;r1. �1as," esc0�;�" transm.,itindo-o �r
contágio aos se1!-s familiares. O germe
causador dessa desgraciosidade é o es­

treptococo, que pode se' instálar de �m
só lado das comissuras labitais, embo­
ra seja mais comum que o faça em am

bos, 'de um modo simetrico:
.

Certas fo:rmas de' perleche São vis­
.tas, associadamente, em indivíduos pos
suidores de glôSsite (inflamaçãó da lin­
gua) sç'btetúdo em algumas regiões on

de �� av!.tainiilóses
.

«(alta p,e vitami­
nas)l. Do mesmo modo' pode ser, encon
trada em, pessoas idosas, que fazem uso

de dentaduras postiças. EXistem casos

ainda, .

que acompannam inflamações da
boca e da líl1gUa e resultantes de 'rea­

ções de incompatibilidade (dentifrícios
principalm,ente).

'

O local onde a molestia sI;'! localíza
é doloroso e sangra facilmente: As le­
sões se apresentam com :0 aspecto umi'
do, avermelhado. A lnáceração cl<;i epI­
derme é evidente havendo. a existência

'Os T'EMPOS MUDÂM, � .

.

23,6-, BONN - O Deputado Bierrenba­
ch declardou, recentemente, que a po­
lítica' externa alemã' atravessa sua fase

, mais difícil. Segundo o jornalista e co­

mentarista R. Caitofen. Segura" corres­

pondente da Agência NOVA,' o paria-
,menear está eivado' de raz.ões. As com­

plicacões aum.entam dia a dia' e não so­
ment� De GaU:lle que' põe em 'perigo _o

conceito da política externa alemã, mas

também a Inglaterra e os E.stado3 Uni;
dos, qUe vêein agora a situação mundi­
,ai, com novos 'olhos, aCrE\::litaEdo no me

lho�amento das relacões entre os dOiS
blocos e dÍJ1�inuição do perigo russo. En'
tretanto, todo êsse, otimismo '€ln naàa
rende 'na Alem8nha Federal, que n�o"
olha o iL'vuro COüiÜ j,:v<.-.rU.:J. {azê�l0, prê
sa à suá Lva ú: e a (;uDCcHOS ultrap,a,:;;-'. '

sados. A un.idade da LU.LOpa 'sem os pai
ses satélites d.e Moscou e a NATO, e­

ram oS polos na époêa de Adenauel:r po
rém as, duas estruturas sofrem ,agora
suas crises, cU.io final não se pode pre­
ver. Não ,existe inais, a velha amizade
�ntre os países livres COm a Alemanha
Federal. O que': i?é ,vé ,atualn'lente, a não
ser uma ligeira' é" sunerfitial troca de

,�déias, é o dinheiro ""como o' principIaI
assunto nas relações entre tais países.
Queni acredita na· existência· de . ape­
Ilas urna con'rovérsia, entre Bonn e Pa
ris se engana. A: estreita adesão da Àle-

'

manha ,aos Estados Unidos � à Inglater

ra não foi retribuída. A L..glaterra, ape
sar da recepção amáv�r prop01:cionada
ao Chanceler Erhard, em Londres, eXI­

ge o pag,amento dos gastos de, suas tro­

pas qUe, estão, na Alemanha Federal. O

mesmo acontece com, os Estados UllÍ­

dos, que pedem daramente o pagamen
to. de 5,4 milhões de marcos, alegando
grandes gastos no Vietname. Alem dis.
80, os políticos ociden.-ais estao �ada
vez mms convencidos, errônemnente,
que não. sãonecessanas tantas diVIsões
na Alemanha. Acreditam, ingênuame.!.l
,·te" no estreitamento dia' a dia; das· rela
çães anlistosas com .a B,ússia. Assim

pensam pelo menos 44 dos 100 merll­

br,os do Senado dos 'Estados Unidos,
que exigem a, retirada de grande parte
das tropas americanas. Entre êstes, 15

sem:dores ainda vão ll1ais lmlge nesse

otimismo exagerado e comodista" pois
querem que seu país manteIiha lUa' Eu­
ropa, simbolicamel1te, som�nte uma di

visão. Tudo issd é, serh 'dúvida, pelo
'lnenos para os álemães; uma 11ludanç� ,

de posição inexplicável' do. bloco �ciden
ÚtI, ao contrárip dos comUnistas" cada
vez mais eritr05rdos e' fortificados. Eu-

. quanto isso, .os 'hoII?-ens .de Bonn e um�

grande parte, .da população alemã vi­

vem, ainda, como no passado. Não que'
'rem ver: a r.�ahdade e, cal:1linhar pàrá
'Um fvturo, d� Ulll ll1undo mudado.
eNo rA).

.

(INERONDA
,
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.
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MUito antes do que eSperava,· já C'J

meçaram a aparecer as dificuldades

que inevitàvelmente vêm ao encontro

de qualquer movimento' cultural.
Assim é que o Cine Clube Univer

sitário Catarinense já está sentindo o

pêso da ignorância dessa. cidade. Um

dia de luta quase infrutífero para COE-

, seguir, um projetor (no, momento sem

resposta), foi o primeiro obstáculo.
Como 'publiquei no artigo de,ontem

temos em-mãos três filmes: um longa­
metragem e dois curtas-metragens, os

quais pretendemos exibir em duas pro

gramações a começar na sexta-feira
próxima.

.

Somente no artigo dêsse dia é que
poderei dar algo de definitivo. Vejam
Cine Ronda do dia 24, pára uma certi-

ficação.
'

•

Repitindo os nomes dos filmes te­

remos: 'L"Etel"neul Retour' (Longa},
'Les Charmes de la Existence' e 'Paris
ma Grande Ville' (Curtas) .

'''1 �.
, "
'i "",
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Com a fraca programação que está
atravessando .9, nossa cidade, não te­
nho encontrado mais nenhum filme pa '

ra uma crítica, o que é realmente uma

situação horrível. Meu principal objeti
vo aqui são as críticas cinematográfi­
.cas, e $�O poucas as ocasiões que tenho
para 'rsso.

<

Os exibidores continuam exploran-.
do a capital do Estado, sem que .as au­

toridades competentes tornem nenhu­
ma providência. Prõxímamente aborda-:
rei êsse ponto" procurando tamb6m, ex
plorá-Io na prática. Muita coisa tem
que ser mudada em Florianópolis e al-. ",

gu�n; tem' que iniciar. Será preciso, a .

colaboração do pessoal amante da cul­
tura e arte .para que possamos lutar e

'vencer.

Aguardemos o momento da luta.

Jorge Roberto Buchler.

,Os dias do. reqime de Castro estão contados
HAVANA � Apesar da ajuda so­

v'iéPca ede seus satélites, o regime-de Fi
de�Castro vive�a mais sér-ia crise des-
de a imposipçào da ditadura comunista

.

em Cuba f\, pergunta que se faz conse­
Cuba. A pergunta que se faz, conse­

quenternente, é se há alguma possibili­
dad',l- de queda; do tirano, depois dãs. der
rotas, de Ben-Bella, Sukarno e Ukru­
mahs. A necessidade econômica sem

previsão de melhora, um regime radi­

cal, desunião e desconfiança nas armas

ocasionadas pelo drástico movimento'
, de linlpe�a efeturdo por Castro, s�o os

pr.:,nc'pais motivos dessa crise. Tal si­

tuação é'melhor ex�li.cada por um jor­
nal cubano, lembràhdo que nenhum 1í
der teve coragem de tomar parte ,no
Congresso do Partido Compnista dà U-

niao Soviética. Paralelamente, outras

preocupações de Fid'el Castro, são 1) .a
,Jenúncia

.

da China, sôbre a diminuiçâo
da exportação' de 'arroz e açucar; 2)
descoberta de urn atentado a �;ua' pes­
soa «lepois da conferência dps três Con
tínentes; 3) o destêrro de seus ". dois
companheiros mais' antigos de luta: ,Ma'
,jor Amejeras e e Rodrrgues.: a conde-'

",

nação de Raul Roas, filho do Ministro
do Exterior, a 'três anos de prisão ik tra
balhos forçados, por luxúria. Diante dis

,

'

se tudo, pensar-se que Uma revqlta mi
litar �,�aba.ria cmn o regime comunista
em Cuba é· ilu.�óri0. Entretanto, não' é
,impossível Uma mudança gradativa' fei
ta por um govêrno militar, como oco1:,

reu na Indonésia e esta é a. esperança
do mundo livre (NOVA).

'

-os LIVROS SERÃO LEMBRADOS POR

CEREB'ROS 'ELETRONICOS
MILÃO, Itálía -, Os tempos mo­

dernos ajudam o homell} a resolver a

maioria de seus problemas com máqui­
nas eletrônicás de alta precisão. Che­

gou agora a vez do s livros esquecidos
,com a instalação, em caráter experi­
mental, de um cérebro e12trôn:co numcl

grande livraria de l\,lilão para ajudar :.:l

encontrar as obras que seUs distraídos
clientes querem. 'O espaço material dos
li:vros nas' prateleiras das livrarias são

OCUPél_1.0S por outros em sei.s meses. ()

grande 'movimento editorial com langa- '

mentos diário�, faz CO).}.1 que o livreiro

\

dentro em pouco se esqueça de um 'li..
vro de càpa vernlelha' que conta a his<­
tória de uma orf� italíána na guerra".
como :muitas vêzes os clientes pedem.
O cérebro eltrôníco grava na memória,
O� elementos 'bases do livro, e estará ca

.pacitado a localIzar em 'segundos o pe
dido do mais exigente e mal informado
cliente. 'Apesar de ófstar f@;Ci,Ôl,1,à:ti�o� :,:, \{
'em' caráter experimental, os resultado'
obtidos kVé\l11 a crer na sua viabilidade
aDesar do alto preço c18 "1401" como é
chamada o ('omplexo fabricado pela
IBM. (NOVA).

.----------------�----------�----------------------------�--�

Ministério da Educacão e Cultura
•

Universidade Federail de Santa Catarina'
.

:..l. I

tes bacharéis e líceliciados:

Faculdad'e de fi'losofjar Ciências.'e Le1ras

I .. Alfrnto à:', Silva 2. Décio .José' Gomes
2. Arnaldo Doin Vieira 3, Elisabeth Móellti:tahI1 Gomes

3, Dinah Fernandes Brognoli <1. 'Ge�psa lVl?.rirt D�al'te ,

4. E'da Maria Evangelista 5. Giralda' Se.Y-ferth

5. Ester Tomelim 6. João Adalb�rto' d.a Silveira
6. Fani Adélia Diein 7. Lia Mendes
7. Gleci Pa]m:, Ribeiro 8: Mari3. José Vieira

8. Januá.rio R8Ymundo Serpa 9. l\/faria Said Cherem

!). J0cp}a ))/Uarília Pereira \ lO. MoacYr Alves Danziato
10. Lúcia -Margarida Currlim 11. Mnacir Nuernber
11. Lúcia Maria Corrêa' FreYesleben ] 2: 'Npjde Oliveira de Ahneida
12. ,]\trjJtOl1 Digiacomo 13. Nels,,:, Mafra
13. Nadi,a Maria Daux F.erraresi 14. Norma Fuchter

14. OdàléR Bille 15. Odair Gercinc d,,,,- Silva

;15. 0swal{]ipa C9.bral . Gomes 10. Sônia Maria S.ilveira
'16. Teresinha de Jesus- da Luz Fontes 17.' Te;esinh"l ,Matilde Marques
,17'. Theresinh8 de JesUs Sachet· 18. Teresinha Oenning Michels
]8. Zanzibar da Si.lva Fernandes, 19. V;:>knor Bonifácio de Sena

.'19. 7,llmir2. M. 'Maria Ramos Schaefer .- ?fl. ZulpiJ'R M\l>,si Lenzl
Cómunic,j �)Utro.ssim, que já se e11- - FJ"rj,<Jnó1/").is. 16 (le iunho de 1966.

contram na Secretaria prontos para se- Aluara Goulart, Secretária'
xem e;ntl<egues 02 diplomas dos sAg;.Jin- ?9-G-G$

COMUNICAÇÃO No. �10-66

A Secretaria da Faculdade de Fito

sofia, Ciênciás e Letras da Univers�a­
de Federal de Santa Catarina comuni­

ca que se. acham na Secretaria da Fa­

cUldade, a fim de serem assin�dos, os

seguintes diplomas dos bacharéis e li­
cenciados:

BACHAREIS

1. Antenor Luz
2. Arnaldo Doin Vieira
3. GlaYcou Porto Luceila
4. Gleci Palma' Ribeir6 j L.
5. Luiz Albt;!rto Viiiràl, \ ">J

6· Maria 1:10 Carmo Rodrigues
7. Rosina M2.ria Fontes de Mello
8.", Son,Y A. da Silva.
9. Tânia Balsini

LICENCIADOS

BACHAREIS

1. Deodoro Lopes Vieira
'2. Dinah Fern�ndes Brogrióli
3. Fanl Adélia Diem

.

4. Gir.alda SeYferth'
5. Hend Miguel.
6. Hugo,Wichert
7. João Adalberto <;la Silveira
8. Lia Mendes
9. Maria, Leonete M::).rtins
10. Maria Said Cherem
11. Nelsa M�fra
12. Neusa Maria'PeTuSo
13. Odaléa Búk

'

14. Th'2r�$jnha de J'esus' da Luz Fontes
15. Teres.inha Oenning Michels. ;'1

16. Zulmira. 1\r1. Maria Ra'tnos .8ehaefel"
"

, '.
r:1' T

.. '; ".
. 'i.LICENCIADOS

;" '; : -, � � -

..;
�. -, �'l( .. ! -'-::t

"

,;

,.
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PflO ESTADUAL DE fUTEBOL

.1 U I R E t\) S E,

\Em .jôgo realizado domin­

go último; no estádio do·
PRula Ramos,'ml Trindadé,
a equipe da Medtcina sa­

gj""'l-se campeã do T�rneio
Q'J 'drpngular "Dr. Samuel

F')HSecà", pron1Oyido pelo

-, ,.�---'-- - ---_

C()LABORADORE�: iV,1.aury Il:orgeh

G U A R A'N I',,
,

N·esta Capital
x

----

-,----_.

-,"

Gilberto Nahas

��.�
:"rI

Divino, lWariot

�.........,.,..._.,._----�-,-

·e
s

pelo mesmo, ao' vencer a O,

dontología por 3 a 2.

Apesar 'de desfalcada de'

dois elementos, a Medicina.
conseguiu abater, quase 'ao J

fLna:! da partida, a forte ' e·

quipe da Odonto com dois

g(?ls de qésar e úm de Mali·

na, êste .o da yitória.

,

A Medicina jogou" e ven­

ceu 60nt Büchler: ,Adilson e­

Izélso; Waldo, EdsOh, César
e Xanico; Bedllschl, Décio,
Hélio, 'e Malinà.

'

'Além dessa::;'. düas eq':Jipes,
participaram do Torneio ar

Eng'enharia e 'Fartn'ácia. A

Medícina venceu- ,anterior-
,-

.

..

.-Ao-_�"_.__ ' _._�_ --,-__
'

.# ,

mente ,'1 Engenharia por 4
a 2 em jôgo que foi -réàlíza­
do no "Adolfó Konder", em

abrí! último.
Isso justifica plenam'ente

porque a Medicina' e'3tá; Isb·
iada na liderança do:. Cam·
peonato Universitário de fu­
tebol.

Não podem 'passar sem

um registro especial as de­

clat<tções do pugilista Jorge
Ferna�â.ez a respeito! das

dmdiçôes fisL::as. de Perna­

da B�rreto por ocasião ' da

luta: em qUe ambos se'em­

penharam em,disputa do ti

�hio ·sul-ameri.c&rlo d,<:t cate­

goria· dos pesG'médios,
.

O novo campeão f'Ji in­

cisivo ,ao classificar o caso,

como eonStituindC' ",UE).' cri­

mé". Não' sé'.trata, 'nesse e­

pisódio, ,'da possível defêsa
.

de um homem, P,ássivel deA0 que �.abemos, o prélio 1

er ob.ieto d,"t 2cusadioficou para domingo cama
s

-

de

Deix:,lU de ser efet"ado,
donLl1go último, (j) .coufron-

•

ti'o GUOl!'anl x Postal Telegrá
fi:?'), COmO preliminar do
m".tch ,(ivaí x COlnerci,ário e

d,�n�:lo comêço' à disputl:! do

Campsourt.o ,de ProÍissio..

nais da C�dade.
•

Motivou o adi,<unento do
emb9te a decisão di], ,F.' C.' F.
c,e jJ.uepar o gra:'llado do
estádio "Adolfo Konder", a­

pe'lRS permitindo O jogo
principal da tarde pelo Cam

--- �- .__._

peonato EstaduaL'Como se

sa�e, o referidp CiimpO' vem
de sofrer reparos e as léhu�
'las que desabaram em fins
da 'últrrna 'semana deixaram
no e condições p::tra apenas
um ojõgo n.'1quela oportuni­
dade,

preliminar do emb?te ,Fi·

gueirense x Guaraní' �é Itou
pava Norte.

'haver causado

,D"s Coisas de Um Velho
fi'iarmheiro

_i

Eu esctlt':wa mesmo. O

1\!j"''4ro' interferia sem ser

ouvido que dos seus dizeres,
pClHéO mesmo se ,:"tproveita.
Já o Gago� "o' bota' defeito
em tudo", preocupado com

o. ràio do transitar, c1eixava
a 'éonyersa a solta sem, mui
to perturbar, nem mesmo

ao, çw;ính�iro ou aquêle pi.
mIa ,de ar,qque também de
poucos atençõ�s.
Ele já ,'tinha f13l�do uma

"força" de penpeClas. A-·

liéÍ.E, sempre foi. bom de pa­
po. Marujo internacional,

. çoro carta de longo
.

curso

só pode trazer consigo UIn

c,'J.hed�1 de profundos e in·
dis0utiveis conhecinientos'
náuticos.

Magr:érrimo, alto, com 'a·

queles oculos sempre atên­
t0 é fi�ura que sen'l dúvida

al�'ll'1"t, chama sobre si a·

ter�ões.
,I!,qorfi\,. ali no coquinite do,

lI/r"'donho, só era mesmo' a·

pq�teado no seu p�"t1Jagalo·
r11"'1 erudit0 'pelo nmrico co

l1'f'.'1d"l1t.e "13" aue corrI suas

dl'ns reQHtas d:e baía,. enga�:
ti"'h13n"lo. 'demonstrq .() ahro
rerar de 1l"'8, il'1i;eHO'<3ncia

P""""'('8, sofriSD1'"1'\n0 'de
C'."·'d"'" com. ,o rnp"��e n".,i.
E nós outros, mudo:;; escuta
mos.

Pr()f'",h's .. nottadRs na, nro·

mhcll!1.aqe dos vagRihões,
borrl0 g m"10 d'§,Q:lll), anda
u P""'t1�, intrénido maru,io
f\�� H.-'!"fl iD1,o évirldo a n,"'s
561'1:' SA"'1.11"O e fiflX18 no ·con·

vés cheiq de noité, água '.e

l�erigo,

\.

ao

ma apto a sofrer o castigo
que sàfreu e a, c�ir';' liquid"t·
do para o bá;;: talv�z para
sempre. \

A história do pugilismo
brasileiros está cheia de ca·.

'sos assim, em que, se' há co­

�agem do lutador, de' uni

lado, o qUç; existe, d� outro,
é uma impru.dencia t110 gr,an

f

de 'que chega ás raias da ir·

responsabÜidads total.
Em todo O mundo h� u­

ma campánha-éontí'g a "no·

bre arte" pelo" rnotivo de

que, Veque.�t�mente, h� um

lutador que wti para o hos­
nital o{i' 'para

'

ó ce,rl'itêrit)':'
Éntre 46s, dadO- o escasso

Pel'o cer�ame da Uga Brusquense,
Tiradentes deHo�'ou o Aimore
por 3 x 1

res,

Tijlicas (Do Corresponden'
te Manuel dos Anjos)
Em proseguimento 110 Cam'
peonato da Liga,Desportiva
Brusquense, defrontaram-se
domingo, em Tijucas, as e­

qUiJ:)€s
.

do TIRADENTES,
local, versus A!MORÉ, ,da
vizinha cidade de Brnsque.
O jogo transcorreu àet:l,t:w

de, uma clima de nervosis·

mó, �m que amb,as as equi·
pes buscavam a' vitóriá,
pois que a perda de. um sim­

ples ponto
.

muito. influiria
na tabu,'Ot final de colocação.
Foi o' Tiradentes desde os

mhmtos iniciais que maior
volume' de jogo ,'OtpresentQu.
No entanto,' êbube ao Aimo·
ré marcar o primeiro gol da
tarde por intermédio do seu.

ponta esquerda Mário� aos

dez �illutos do �tempo lni··

0ial. Mesmo sofrendo um

t
"

-

'7,01 "o 'tiraden es nao esmo-

receu, vindo a emuat.ar por
inte'f"médio, de Gilson aos

quarenta minlJtos p,'lTa . o

mesmo o desempatar aos

quarenta e três. Na segunda
etapa o Ti,radentes volta a

marcar por .

intermér1io de

.loãozinho aos qU,'lTE'l1ta e-,
quatro minutos. Vitória, fi­

nal do Tiradentes por três \

tentos a um.

'Os auadros iogaram
sim constituidos:
Tiradentes: ---'I Binho: Din

Elcii e malma: Mirillho
CalD�vio" Zuzu., G'1.rinho, Be
to Gilson e Carv,:,lho.

.

Aimoré: - Re...;;i.to: (SIm­
nUeio,' Lívino e CeUo Bcioz;
Guida e Inácio; A,ildo, Ivo

Mário"Serpa, Miro "e M�ria,

De oonformidade com a

.tabela do Campeonato Esta·

dual de Futebol em sua' ter­

ceira rodada, domingo a e·

quípe do Figueirense rece­

berá a visita do esquadrão
do GuaraIiÍ; de '. Itoupava
Norte. ,I

. 'I'rata-se de uma esquadra
possuidora de um bom nú­

mero de valores técnicos,
'

entre êles Alcino, Nilo, Ivo

e Joel, êste indiscutivelmen·
te ,o mais completo no Esta-
0.0' na sua posição que .é a

ponta esquerda.

----�----��----------�-�

M;elhora O estado do pugil'iSta
. '.� -

. ,

Iemande Barrefo
São Paulo Melhorou

sensivelmente o estado geral
do 'pv,gHista - Fé'rnando B�r:
r�to,: internado no hospital
da Beneficencia' Portuguesa.
Tal fu.elhora: porém, é lenta

dada a natureza da' opera-
, '

.

I "

ção 'que sofreu;' de .um coa-
. \

tgula 11,0 cereoro. Barre o

não -tem mais febre -' que
preociipara . os médicos na
semana passada - e díspen
;à agora antítermícos e bpl­
sa. dê gêlo. 'São aníniadoras
a.:;; p8í.>spectivas

.

e otimistas

as possibilidades -de que ele

venha a alcancar a recupe­
raçãb completa:- e possa ríes­
frutar de :vida normal den'­
Úo' de 'algum tempo. ,Sem,
contt�do, poder voltár a pra.
ticar .o bo�e. Tai� esperan-'
ças são, comp_a'tilhadas.
com as devidas reser'Vas

por aqueles que o I,assistem.

Repetição,

f.1,epetiu-se em Gorrien�es,.
na ,Argentina, o acidente só,
frido por Barreto. b puge,
lista '�elinda Leyba, da pro-

vincía de' Gatamarca, sncon­

tra-se em estado grave. após
uin,a'

.
craníótoniíe que' 'du-

�'ou .quatro porás, S8&UndO
informa' ii agêncía Fr§tpce-
.Presse, Leyba ,lutó)va· com
Alberto Mi�o e 'sofreu- .ror­
'te Jiolpe de ,direita. Foi ati­
rado, grogue, às cordas, "do
que se. aproveitou o adver­
sárío para atíngí'lo cal!?: u­

rna série de golpE(s, quando
seus segundos decidissem a

.atírar a toalha, em 'síria!

de' desistência. Le;y'ba i' qys­
maíou e um médico, orde­
nau seu urgente' íntarnamert­
to e operação, ao examln{i.ló·
no vestiário. O boxador .ain­
da não voltou a sI! depois
(ie oper.ado.

Titulo Munilial
Um promptor. novaiorqui.

iloestuda llma luta entre,o
campeão mundial dOlO'meios
medias' ligeiros, Sandro Lo�

papaIa, CO-J;il Ó :Venezuelano
Carlos I-Ienand'6;z,' 'ex-caru�
A'. lutá 'seria' promovida. no

.(� .

'

,
� ,"" j

dia ,19, d� ,novembro, . em, Mfl,"
racaibo.·

, "�o

,__

'

,_'_._...:.l... �___'___: ....._. __ . .,.-- .� _

Preoarada a Su.éd'â Dará receber'
, i

_
"

'
.. ( ,_'. L, ', ..

,c-arinhosa'manté os· b�ca:moeõe5
" . �do mundo

'

o,' Ac·.'t"I·vi'i1:a>a"ber!?�_' 'J'a' e�t�,.<'í: ..
":' ,:"" ,: - o;. ".

.

.

.
_

,,-- ;rríoçl1tá rió aeroporto. "As 1"4
'

tudo' pronto pa:ra receber, os. horas; sitrá córicedida entre:
brasIleiros qu.; farãO nesta vista coletiva à imprei1sà
Cid�de, ;eli últirno estágio estrangeira ..
de 'treinaniento, 'antes de. '

'As, ,i5 horas, ,'3. delegação
embarcar para 8 Inglaterra deixará' o aeroporto de, Ar,
o;;'de t:rav,�rão a Il'l;ais "

difí� landa seguindO em três, ôtJ.i�
cil bi:tt�lha da história de bus esnp,(';";f: '1"1"."" .Ar>th';r1fj,.
seu ü;ttebol, pela conqui�ta berg, com chegada pr,evista
do tricampeonato munçUal. pa:ra às 18h30m, ficando
Tem sua chegada, pr�vista hospedadà no hoteÍ St,"tllet
pàra o di'Ot 26. Dia 27 e 28, - Treináml;)J}'
-, Os campos ondê o Brasil to fisico, dois toques e 'bate- ,

treinará já est.ão ' prepara· bola p:ara os goleiros, orien­
dos, e tódas as instàlações tado pelos' treinadores Vi·
internas reformadas, pinta- cente Feola, Paulo Amal'àJ e

,

das e como I}lóveis novos- li' Rudolnh Hermanv, C0m ho·

seus apartamentos perfeita· '

rária previsto para, ,"tS 9 ho­

mente. ap!!,relhados. Para Os ra:;;." A, tarde. revisão m�di.
visitantes a vinda a esta Cio ca: tratàmeBto dos. contun:

, dade não é só' um' estágio didos e passeios pelos arre­
q,e .treinamento. mas tam·

bém q pagamento de uma

divida de gratidão, enquan·

to os. loca,is vêem na vinda

dos. brasileiros mais Urn,'l

chance de estreitar velhos

laços de amiZade.

Programação

as-

o embaixador do Brasil

na Suécia, sr. Bastian Pinto,
e seu secretário, sr. Castro,

'jeí solucion"tram todos os '

problemas dos acompanhan..
tes da delegação, inclusiVe
no: que diz -respeito a trans­

portes internos, hospedq·
gem e até-mesmo facilida·
eles para o trabalho elos jor­
'nalist."ts, que {l.compariham
os 'bicampeõe:;; munriais.
Não sÓ em Activid"berg,

'como também em Linko­

ping, os jornalistas brasilei·
ros representantes de jor·
nais' e emissôras 'de rádio

ou televisão, terão, c8binas
alJronriadas, construidas es·

ped8Jrnente: nara, tal finalÍ·
d:>ele. e até laboratÓrios fo·

tográfi,cos foram montados.
A prog-ramacão ofichlJ da

permanência dos br?sj1eíros
na Suécia; já foi el?borada
sernindo orientação da

CBD, ficanclo .assim organi­
zado:
Di::! 26 _;_ Che(!'ada dos bni

sHeiros. cam l'e�e1')cií,o, no

aeropo;rto da ArI1'nd.'Ot," às
12h30m. A. delegação chega.·
rá pelo·,võo',758 da' BE:A:, e 'aI

adversário· gtavissima lesão

c�rPor;'I. Muito ao c'Jntr\Í' desenvolv�mei1to, dessa,mo­
rio estamos' diante -de uma 'dalip.ade esportivá, os' aei:

�c��aç'ão :"jorge Femandez dentes têm sido em pequena
a�iança que nã6"foi silbme· esc�la. Contud6� co";'er�mdo
tido em São Paulo ás 1)rOVa8 nela' derrame que' 'Ü infeliZ
ha,bituais de, flUncienr>ia. Dez Benedito Santos sofreu, há
minutos antes da welpia a· quprenr,a e poucos :3110S, ao

p8+e':;Pll-lhe um cid" dão, ar- .' enfrênt.ar, seÍ:n cCHldiçpes fí­
mado "de apl"xelho

,. medidor sicas o campeão europeu
de'pressão. O "exat>le medi- Hermínio Spalla, até .0

.

tra·
E o comandante pabl dis c�" exir;ldo por todos os / gicO desfecho do côniba.te

fertava, calmo, disc,rre do regulamentos esportiv"s não . que· há dias se travou no

sóbrio ainda, que i:\ b'ol�-' .foi além déilsa mosaica e auditório de urna' de nossas
.nheza do mestre' cuca

.

Pe- '. in{itit ,pr'lVii:lfmr.ia.·"s, emissoras de t'?ievisão, o que

0.1'0, com aquela L"tta intei.ra De Fernando Barret'1, fa· houve foi uni .recuo. Nopri�
de azeite q guiza de molho lacse' alIe 'não tinha. condi- meiro casó, não hav,ia 'pugi�
ceifou de vez os vapores e- ções físicas nara' se, ,"tpre- lismo org.<mizaClo no Brasil

tílicos da velh.a Brahma. sentar no tab13:do. Asspverou e o sacrifício do bravo mi·
De gqsto não se ,discufe. seu. rival .que, . segundos mais liciâno da. Forç9, Publica ,pô

Um dos 'gost�s d0 'ativo má·' ta�de veio a �;aher, até fome de ser hnputado á fatalida·

,rujo; é a: delicia . de urna o e�-c<lmpeã(' p,'lSSOU para. de: Agora, por'ém, temos de

brá:hma Cilue de outro tipo se adautar ao peso da cate· tudo:- leis, regula-tJ.entos,
não' b�be ÍstO' nem. por to- 'goria, havendo em poucos departamentos méc4cos ,etc.

d'!s ás santas jura do muno dias descido de,77 para 71 - e um homem pode subir

\
do. Vai daí, OI dito se toca" quilos. Com certeza, antes aO ringue debillütdo pelo re'"

para o b,arco seu, prêso a da pugna; passou t'nnbém gime de emf:,grecimento, S,"t­

proa do Medonho. pelo mesmo "exame" adota· bendo-se dele tão somente
Andar de pernalta, garra· do pelos homens dá Federa- que as pulsações de seu co­

fa vazia na mão, cruzou do. ção Paulista de Pugilismo, ráção estão em ordem.

gu,'!rda-mancêbo, apoiando, sendo em seguida dado co·' (Do Estado de São 'Paulo)
no outra barão a. patóla
cumprida e firme.' Màs ai

desgraceira! Nã'o que hou·
vesse 'balanço, talvez mau

.cálculo ou' destreino das

pernas, a verdade é, que nós
outros distraidos TI,a, apte­
dação dos. "causas" escuta·
mos anÉmas o. sonoro TIM·

;gDrvI!!! e o berro de "ho·
mem.'ao mar." De fato o ve

lho marujo píancheara-se
s1e muito' bem jeito na tépi·
da e deliciosa á,gua de uma

m8nhã de ·inverno.
Depois, ao'.vê-lo em traje

de Adão a tirit<l,r de frio, la·
men ando a perda irrepa·
r4v l' dos óculos �e'1or,. do

e a do prestigio. era,
. meus amigos, de dar dó, as­
sim Sem aquêle misterio que
sempre envolve os velhos
homens do mar.
E o pior. .. à vergonha de

ato tão incomum nos bra­
vos marlnheiros. Mas ai meu
Deus, que tudo se perdoa
mesmo nos mestres e ,douto·

e

dores.

I

Dia 29 às '1SMOm. 'lia·
.

gem por via férrea para Got·

'temburg, com chegada pra­

vist,"t para' às 22h42m: A de­

legacão ficará hospeda�la no

hotel Park Avenue.
.Dia 30 - .Jôgo Bl'asi! x

Suécia, às 19 horaSi (local)
no estádio Nya U11evi, sob

a arbitragem do juiz sueco

Bertil Lov.

Dia 1 de julho - às 7h55m

retorno à Actividaberg; de

trem. chegach ,às llh52m.

voltando tôàa. a delegação
para o hotel StaIJet.
Di::l 2 e 3 - Treinamento

inCUVir'!U9l léve. com dois to·

'ques para os Olte não joga­
ranl contra' a Rné�;,�. J
Dia 4 ...:.. às 9 brrr<\s, via·

gem DaTa Estocolmo em

três ônill1ls esueci!'lis. fican·
do a de1eqacão hosnerl8da
na capital no hotel Apollo·

nj,"t. 'As Hl horas. j-ô!!o-tl'Âno
cnnt.l'll -4J' AIK, 'no Estádio

Olírnniço..
Dia 5 7' Vh:tge111 nara' )I"'a1-

moe. nela vôo 1 fi3 d!'! ;:r�A,
s<>inr1n �" 1.dh40m p. che9.'an.

" .

do às lRh2;'m. A de1'e!!'í'lr.ão
fif'arH: hospedada no hotel
A:í-kaden.
D'a 6 - :Jô!!o-treino no

tádio do MHl�oe, contra o

nróurio M<ilmoElí às 19 ho­
ras. '

Dia, 7 - Viagem aérea, pa
1'a. ,Manchester, pela BEA,
via'. Cbpenhagem,'

Sensacão
,

I'

\

Nêste certame, o "bugre"
da Liga Blumenauense rea­

lizou os dois 'jôgos em seus

domínios, derrotando o,
Prospera por 2.x 1 pará em

seguida empatar com a e­

quipe do Marcílio Dias por
1 x 1; estando, portante, in­
victo na vice-liderança que

espera conservar, domingo,
aos' olhos dos - nOI'i�nópo1i-.·
tanas.

Demais JoO'os
Nos demais jog;Sd

da número três o A
a rOda.

, vai
conheceu a derrota

' qUe
.. , nos d .

, Jogos que disputou °rs
" ., emfretara o Ferroviário em';'

n·
- .,' <ubarao, que também .

.

doi� révéses. M:etrop�freu
Caxias, no campo d

e
.

o. -
o Pri·meiro everao reali, , zar omateh mais important

dad
.e daro a a, de vez que são

.

líderes juntamente co
�s

Qu,"t�to ,

ao Figueirense, Comerciário e Guarani
m o

vem sem conduzindo satís- . Lages. América x Prós�
de

fatoríamente, '. tendo derro- em Joinville; Guarani x ;;a,
fado 6.cBaí'roso por 3 X 1. a- cílio Luz, .em Lages P�l er

qui,': tia rodada ', inaugural ras x Atlético Ope;ári� mer·

.pai:ií" l,1:ç·'"�ànf�oJ;lto. se�u�nte' BIUl;nEma:<lWa:rcni� 'DlaV�tontbar P<;11' '1' x O, em Imbi- Internacional, em. Ità'" ;

tuba, -'diá,nte::. do e. Wne,.e �é '.' Comerciário- �(Barro�o
Ja);

.
.' , ,', . �, emigUal nóme:'Est[ em condi- C�i�iúma e Olímpico x Ir!i,ç&es d�' ,vencer dóm'itrgo' '.

o .

blt�ba, em Blumenau, êst
alvlpeQro' quê cQutará com

: doís . últ,imos .na, 'Sàbatin:s
os 'fator,é�' campo '.e to:r;eída,. " complearão a rodada.

'
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CON'VITE,

"
De, confórmi,dr"lde cor.; a determinação do Ir:: Venerá.

vel õ.�sta, Lója, convida: à todos os Irmãos do, quadro des.
ta'Oficina, e visitar),tes, para partiç:iparpm da Sessão Brâíl'
ca de. "ADOÇÃO MAÇONICA e realizar-se no próximo dià
24 do corrente' mês, COm inibio ,"ts 20 horas.

01'.: '�de Flàrianópólis, aos 20 horas.
'

... '.'

.( '"
-,

�..

-', "-

Or.: 'de Florianópolis, aos 20 de junpo de 1966..
- K: V.:

A:;'l\1. is., - Secretário.

Antanho Pimenta--Mehdo e' Rufina -Méqci:o convidam o

po�o em .geral. para assistir o casório. de' sua filha, Rosinha
Phtrentinha' ,Melagl1:eta de Oliveira Melado com o' Jotém
JílC!!, Brito; O. Têrmo de Amigamento sEjrji assinado no 'Giná
slG JVrod�rrio 'Aderbal Ramos" da Silva nd nróxÍn10 dia 25;.
'sábado: às 8:00 horas d(L noite. Os convidàdos serão brin­
dados com a tradicional Dança da Quadrilha t um arras!<j·
pé:

_''_ ....--.'-,
'

2 uavímentos, 3 auartos e demais, dependências.
Rua Bocaiuvat 134 - esq. Alves de Brito,
Tratar: Deodoro, 31 - 9 às 11. Mo 2&-6.

,-�-�--------- --,-----,_

Convênio de A.uto-Finandamento�
.

F
..

de" S
\

(',. "F'", un o; omnm . nmarr. - Jf\ne '

A FIRMA c. RAMOS S.A., INCORPORADORA DO
FUNDO COMUM SOMAPC - �ÉR.Ir<: "F", CONVOCA OS

Pfo,RTtCIPANTES DO M:SSMO PARA SE REUNIREM NO
CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO, NO ESTREITO,
NO DTA .28 DO COR.R.El\fTE AS 20 HORAS, QUANDO SE,
1M. FuNDADO O R.EFERIDO CÇ)NVÊNIO DE AUTO-FI·
NANCIAM�NTO, COM" fl{_ SEGUINTE

OEDEM '09 PIA
,1 - ASSINATURA DO CONVENIO PELOS SEUS PAR-

TICIPANTES;
-

I

2 - ELEIÇÃO DA DIRETORIA COMPOSTA DE: PRE­

SIDENTE, SECRETARIO E TESOUREIRO; COM
SEUS RESPEC�IVOS SUPLENTES;

3 "'- SORTEIO DO. PRIMEIRO CARRO A SER ENTRE­
GUE PELO FUNDO;

4 ....,...
__
SGRTEIO DAS CAUTELAS;

5:"'" TOMADA DOS LANCES.

OS INCORPORÀDOPES SOLICITAM O COMPARE·
CIMENTO DE TODOS OS' PARTICIPANTES DO
FUNDO.

NORBERTO'ClERNAY
CIRURGTAO DENTISTA

IMPLANTE E 'TRANSPLANTE D.E DENTES
Déntisteria Oper_ttól'ia pelo sistema de alta I'otação�

(Tratamento Indolor)
" PROTESE FIXA E MOVEI.

EXCLUSIVAMENTE COM HOP� MARCADA
Edifício Julieta conjunto de salas �03

Rua JerfJnimo CObIpo, 325
Das 13 as 19 horas .

, , '

Residência: Av, Hal'cílh Luz: 126 - a,pt.o 1
_.

o

__ ..

•

• ••_.__�-

Em Plorianópolis hospedem-se
no· REGENCIA HOTEL ('

etons· -

Iheiro Mafra 70, Fone 3659. " ,

.

,
.
,

� ,.,....
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Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos e �ospital de Carida�e
ED'ITAL DE CONCORR'ENCIA

\

De comissão do Irmão Provedor previno
.

os ínteres­

sados de que esta Secretaria receberá, até as 12 horas de'

dia 27 do corrente mês, propostas, em sobrecartas fecha­

das, de forn�cimento de gêneros alimentícios ao'Hospital
durante. o segundo semestre dó ano em curso, as quais

,

deverão ser abertas e apreciadas em sessão ordinária da

IViesa Administrativa a se .realizar, às 17 horas, da suprací­
tada data.

�BDINHAS EM OLEO COMESTIVEl

:Oda.
qUe
dOis
freno
ruba
frei!
I

e

Pri.

) o
l da

SOLMAR�
,

. II
Ias heas casas do ramo procurem Sardi"ll

. I

�has SOLMAR. um ptoduto caíarinense I

p�ra o mercado I\\tertca,ciomtl. Secretaria da Irmandade 21 de Junho de' 1966
Améríco Vespucio Prates.

Adjunto elo Irmão Secretário.
23.6.66.
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A IMPRESSORA MODÊLO possui todo'! os tecursos

e a necessório experiência para 90rontir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.

Trobolh(, idôneo e perfeito, '''' Que V. pode c()ntio�.

lf€$iflh�
t clichê:;

folhetos .. católogo$
cartazes. e carimbos
irí,pressos em gero!

-t oopeJaria !

b

I MPRESSOR� MOOÊLO
I)E

ORlvAL;)O STUART. e elA.
AUA DEODORO' Ne33-A

fONf. 2517 - F.LOR1ANÓPt)U�

Cinemas
CENTRD

Cine São José
às 3 e 8 hs.

Leslie Nielsen
Alizia Gur

- elU-

TREM NOTURNO PARA
.

PARIS
Censura até 18 anos

Cin� Ritl
- às 5 e 8 hs.

Pradeep Kunar

Nargis
-em­

ESPELHO DA VIDA
Censura até 18- anos

CinA Roxv
às 4 e 8 hs.

Henry Fonda

Audrey Hepburn
-,em

GUERRA Ii: PAZ
Tecnicolói ,

Censura até .14 anos
.

,BI\IR�!O\
.

r" ("", ... '0(' -!""r'�

às 5 e 8 115.
Audie

. Murphy
Dan Duryea
.toan' O'Bríen

,
-.-en1:·�

GATILHOS EM A'ÇAO
EastmanColor

Censura 'ate 14 'anos
('-' ,

I '71 r, 'Im .�,D r r,
1 t �}v. t:J

�'-' .

às 8 hs.
Glenn Ford

Nancy Kwan
Suzanne Dlesnette

'-em-
.

-b DESTINO É P CAlÇADOR
Cinem,'lScope

Censura até 14 anos

às 8 hs.
David Niven

Pr::mçoise Dorle.ac
-em'-

ONDE OS ESPIõES ESTÃO
Pan"ViSion - Tecnicolor
Censura até 14 anos

,-_._- ..... - ._ ......�.... _.:.!: ...4-- .. -";:_____
'

__

Mais 1 al:etas
cubanos pedem
asito nos EUA

SAN JUAN - Mais dois

atlétas cubanos que- partici·
pam dos �rogos Olímpicos
Centro-Americanos e.m .Ipôr_
t.o Rico solicitaram asilo

político ao governo dos Es­

tados Unidos: Francisco

Marti Gonzales, da equipe
, de nataçãb e Héctor Rodri­

guez Caceres, da delegação
de atlétismo.

gação, cubana !:tOE; jogos, que'
solicitam asilo :;to govêrno
norte-americano: Dias atrás,
o lutador de box Juan Pa­

blo Vagas Romero fugi�
dos. alojamentos, pedindo ,8-
silo às autoridades qiplomá­
ticas norte-americanas.

Marti e Caceres

Marti
. fugiu da vila olím­

pica pouco depois do mE!Ío­
dia sen(,o recolhido por um
carro em que elementos an­

tie.'1stristas o esperavam ao

lado. dos portões dos aloja­
mentos. Quanto a Rodrigues
Caceres ainda não se sabe

como conseguiu. burlar a,

vigilância da,vila olímpic?- e

chegar ao centl"o d,a cidàde.
Havia se pensado que em

consequência da deserção
de Marti os funcionários da

delegação cubana aumenta·
.
riam a vigilância PIlra imo
pedir a repetição do fato.

,Aulas
. Parfkulfln�S

ORIENTAÇÃO .,AOS ALU·
NOS DO CURSO PRIMA·
RIO E ADMISSÃO AO GI·
NÁSIO.
AVENIDA HERCILIO LUZ,
35 NESTA CAPITAL.

----_._---
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EUA' revelam plenos para
'retirar 'seus av'ôes da Franca

'.

.,
WASHINGTo.N, o.E -'- 'O, sr. Ro- As seis esquadrilhas de reconheci-

ber McNamara, Secreário de Defesa menta somam 5.200 homens, entre téc-.
dos Esados Unidos ,anunciou planos riicos- e funcionários civis, mais 7.600
para reira rda França, nos prOXllTIOS deper.vIentes e 900 empregados france

meses, adas os -aviões miliares nore- ses. As duas esquadrilhas de transporte
americanos 'ali esacionados. aéreo têm um pessoal que inclui 2.300

Cêrca de 575.000 toneladas de ma- .técnicos e funcionários civis norte-ame

teriais de guerra essenciais serão +rans rrcanos, 3.100 dependentes e 1.200 e111

feridas da França para as nações da 01' pregados fraceses,
ganizaçào do Tratado '-:lo Atlântico Nor Üs QG ds 322a. Divisão, que se d·

te . (o.TAN), principalmente para a A- cham agora em Chateauroux França
lernnha Ocidental -- disse o sr M�Namà

.

serão reinstalados em High WYcomb�\
ra. Inglaterra. Os aviões C-130 serão esta-

cionados em Mildenhall,
Estas serão as primeiras transfe­

rências de fôrças e equipamentos mill­
tares norte-americanos da França, des­
de que o Presidente Charles de Gaulle
pediu que se retirassem de seu país, as

Iôrcas dos Estados Unidós e da o.TAN.
.'� Até 10, de setembro, os Estados V.,

nidos trasferirâo 1::1>a1'a a Grâ-Bretanha
duas ·e�quàdrilhas" de' aviões' de trans-

·

porte C-130; num total i_:fe 32 av'iõ'es, e

'o QG da 322a. Divisão Aérea.
\

I
Esclareceu o sr. McNaruara que se

.-
.

estudam. planos para es' acionar seis os

qwt!1rilhas de aviões de. reconhecimen­
to dos Estados Unidos em bases euro­

péias, .
fora ela Fr-anca, sé possível. Al-

· 1111'11s. a�:ses aviões, "aproximadamente
90, !"!)derão ter suas. bases nos. Estados
l:TnidóE', 'de acôrdo com o conceito de
bases durilas.

o. S'-c1•çtiir;6 da Defesa também ..

deu instruções no sentido de que, a par
til' de 10. de ;:><?ôsto. se suspers.lendam
as viaQ'e�s oficiais à' Franca de familia­
res r'\�'s mili ta+es e funcionários civis

,lo D01�2rtar,pnt() de Defesa dos Esta­
.f'.l('.'� TTn;dos que pres!a.m serviços naq_ue
1e país,

Em entrevista concedirla à imnren
S8 no Pentágono, declarou o sr. lVIcNa-.
mara que terão de fazer-se negociações
sôbre o uso futuro de cinco bases aé­
reas

. auxiliares, as instalações do Exér
cito, as cpmun-cacões, o oleoduto que
atravessa 'a Franc..; e a utilização pelos
Estados Unidos do esp 1<?0 aéreo fran-
-cês ..

Também' será motivo de negocia­
cões - a6rescontou - -) cUstn da 'tr,ms
fei'ência dR'''; instalações, militares nor­

te-americanas .

O v=lor ,la�' irl',tal"f'õ"'s dn" Fs+a­
dA" P�'d0� l�R F��nca é d"! cêrca de
7()(l rY'ilhõ�s cl� dóla;e". 'bs Fst=dos u­
nidos também investiram ou+ros 300
milhões d:e dó1p,rps. ";m instalações na

F"''''.llf'''l· ;"�l-'nn�< .. :ll. ",ias COlU os outros
mej,-l,,,... ç <-1" o.TAN.

("1. -- •. "" n sr. Mc'Namara aue o
.r. ...... +r: ("1,....,. , .... -� ... ..:.1 "�'"l" r-1...:. lnno;.) 1 "P' ")�- .......y>�,�;�- o�.rn"s
dv0.s 11" 1'1�!"",,,1,-o ()�;,l�n+;'L ,,"-r"l rhr
h1fwr Clt) ,...'O�·-":'Ol ·.r"p".rp,..i,-i" da Fr,."n­
ca. 118n rQr1117:�!' a. C'lD1.cirl'l·de rni;+ar
r1 ...... ç: V.'�+,=",..1.-.. .... 'TT......,:.-�f"'c:: f'�. F"l�r("\�� n�s:;"q;.,!
dns n,,,,t'.',·;�:,, �'" pxces"o ::ln VietnA.n'.e
h:",-1-'.��1 ,'''� l1fi·C) era provável o envio
00. SI1L
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o miando de�e encontrar os

meios
�

de eliminar a fome
BUENo.S Ar:iES; OE __:_ ,O Secre·

tário de Agricultura' Assistente dos Es
tados Unidos, George Meh�en, declarol..1
em entrevista conce4ida à iU1prensi, ..

qúe 'omundo deve de�cobrir
-

imediata­
niente a fàr�na de desterrar

.

a fomê. c­

prO_P0l?clonq_r a p�z, 2. digni.dade e uma

vida' decente a todos os sêres. humanos
Acrescento1:t que. a tarefa não' é

'

fácil

mais, 8. fim de .::'.Ul11entar a sufl. própl'ja
'o.s donativos -eIh ., BJünentCls; uão

·
obstante o ;se\! grade valor sendo, con­
sequentemente, vitais, 11.0 máis :fi(�l s,eD
tido da Dalavra não, são suficientes, ,:'.

nem mesmo ágora, 'I'anroouco sel'ão si,[
ficie11tes no futUro' - disse o sr. Meh
ren,' 'o.s alimentos e a capacidade técni
ca devem �er utilizados �omo instrll
me;;+os, de

. progresso. o.s pa�ses' devem
fazer uso de fertiliz"lnto.s e· herbicidas

. ,...--...:'
e c-ri8r P0vas V"1 ,<>d,,� vegetais, __

e arü

maisf, 3. fün de aumenta ra sua própria
produção, iinpulsionanclo, assim, os

seus planos de desenvo:vi:men'o e ad'­
-quirindo maior capacidél:de para bastar­
se CI. si Inesmàs. Como l1pções individu­
ai.s, cada uma deve continUar adminis-

.

tl;,<l.ndo seus recursos, n{to só para satis L

fá7.er as necessidades atuais, mas tam

bém para 'ilntecipar as futuras'.

Referindo-se as responsabilidades
ao Continente e do mundo no que con­

cerne à producão de alimentos para os
. - . \

que passam fon1e,' o sr. Mehren prom2
teü que os Es'adós Un"dos cooperarão
'C01ll as nações qUe qu�serem e pude­
rem utilizar os alimentos e a capacida·
d técnica· fornecidos pela agricultura
como instrumentos

'

de desenvolvimeu­
to� 'Nesse sentido" -- ,acrescentou

'já se fizeram várias propostas, as quai�
, estão sendo estudadas com o máximo

cuid-�Jo. Entretanto, não se determinou

ainc1.1'. uma linha .!.)l'ecis", de ação. Mas
. há certeza no que se .refere a um de
seUs eleme'hos - 2. cooper,ação".

Atinge assim à três o· nú'

mero ·dos membros d� dele- �-_._---,._----.----.-- ..---------

I

NO COMUNISMO A ECO�;OMY� E
DOM'IN'ADA P'ElA POLITICA

BFLGB.ADO -- A descpn rali;-:a-­
cão econômica djfe�'el1t�mel1te" eOl�lI,:'­
çada na Alemanha Oriental, tr.o',;':(' . .:;1)

mo consequência, d'iferpnei "pc:." c· q' cc.

nifiea com isso o éómêço de Uma sacie
dade pluralista. No. o.cidente livre, o

ide81 ,-lp Pberd8dp P (11..1é tornou a socie

dade !']11ré\}i"tii e li--,i�"'1 o :Sstcido a ,

Jront0ir:l�; 1-,"""'" .-' -·!-.:.... ,i;�". () CO'��l.Pl··:�
J'1:o v� r:--pr2.-::f-'11tado Df) p-:n"ti�.lo ::1. união;).

. do Esi::'do e da Sociedade. mas ';0n1 ,)

nr"l�r do partido único. fêz uma nova

frrma de �hsoluto. Agora, porém, apre

;;'<'u+;cnr--ó'e os primeiros sintomél.!> de de

nro:';'Oç�() do Estado tot"llitário, C0lY'. ()

principd i n'eia:1or da Yugoslávj·a. �:�'

claro' que não como iniciativa de gru­

pqs de·.sociedadé, mas c;mo conseqUên
e" (,1.(:; um interesse de rentabilidade e­

enúôrr,tcé.l da descentralização e das mo

,destas transformacões fei:tas no merCR­

cl�' económico con;unista. Como i�to n·3.

'

da ruais é senão (, comêço de uma soc!e

ólde nlin'ic,Jjsh e i.sso é contra os prin­
e :.1'; (':; rl-- T)oH ica existente, claro está

·T'" {1- V":!'3 h�Vf.T urn ct:rto atrito. Per
gl(nt?·-se .. <;?n-,-,pnte, quanto isso ajuda­
rf, "",." ,'lcal'", com a ordem comunis­
tRfNão sr' ·c1pve cc'nta� com um amole­
ciri:ento r,!,' 1-'h'3ra:�ão, poi.s as fôrças eco

nôtr) (' .
., c ,,"12,'0 C:'1D (> contrôle.da. potên

c� :,0Wie2. (NOVA).

Coluna da S.O.E�
Isto' ("� r;1)(\ {; n.l-'Ç'�p-nos a re-ferir sô ...

1'·'" (1 3";'·i' d· 'Vidas SÊ'cas' que a nos

:3; y." ,1. H-- <;;,.1" :_'",j<; 'íid,:. Por exelupl.o
'T';" 1 .. ',.,...'� .. L. ",rt;o:o já o le-

.

ranl? :8""'- '''''·C'''''. C�:C·;(1. N-d.a luelhor
do que lê--h' �',·-r·; S" ,""'''0 b0r da vera­

cidade dos Df'l1Samen1'-" �'!'li f:'X1)nstos,

Anselmo Agostinho da Silve,

GRACILIANO RAMOS' (III).

(Sociedade Oratória Estreitense) �uro:'_<? em. 1 �),,;2 e no ano seguinte, a 23

de ]T ;11'('n, fpkc" I,i) R.io.

Durante sua vida o autor nordes­
tilio dedic�u-se também ao jornalismo
e ao comércio, pois seu pai era comec'­

ci.ante. Em Palrneirà dos Indíos é Pre­
sidente da Junta. Escolar e em 1928 ;)­

cupa o cargo de Prefeito da cidade.

Ocupa ainda a direção da Impren­
sa Oficial do Estado e Inspetor Federal
de Ensino. Em 19L15 é prêso, ficando'
1.1111 ano na Ilha Grande (R.J.), quando
escreve 'Memórias do Cárcere". o. s�u

aprisionatnento deu-se por ter abracn
d� 't:léias comunistm;, s�gundo os bi6-
grafos que tratam muito superficialmen
te dê.ste tópico de sua vida, não nos per
mitindo entrar em detalhes, Esteve na

CONVOCAÇÃO.
Esião convocados todos os sócios

quites com a Tesouraria, para a Assem

bléia-Geral o.rdinária do dia 26 próxi­
mo, domingo, com ']nÍcio às 9,30 horas
e mprimeira convocacão, ((ue v::Ji 1"18-

gf>l" a nov? Di,..,tnr;", G.-l'l S0CIEDADJtJ
o.RATo.RIA Esr�,}',"lTENSE.. .

Ol'ivaldo dos Sal1tos � Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recife diz que e 1ft
.

.

(

. RECIFE, 22 (OE) - Em' mensa-­
gem enviada ontem ao ministro da Sau

'

de; o sr. Alvaro Vieira de Melo, secre­

tario d,a Saude do Estado, reclama ur­

gencia para o envio de ajuda daquela
pas: a ao governo, pernambucano, "pra­
.ücamente sozinho =- de acordo com a

mensagem - na assistencia medico­
sanítaría aos flagelados pelas' recentes

inundações". Colaboram apenas' entida­
des particulares e unidades', locais

.

das
Forças Armadas.

.

No telegrama, o secretario diz que
H

o Estado mantem a assistencia medico­
sanitaria a cerca de 150 mil desabriga­
dos com auxílios da Labre, Forças Ar-

, madas e 'outras intituições religiosas,
estudantes, estações. de radio e TV. Até
o momento, não recebemos nenhuma
ajuda concreta. Não recebemos nada.
até agora. Confirmo minha soiicitaçao
telefonica sobre verbas 'para hospitais
psiquiatricos, para, obras, em virtude ::l.e
o Hospitál de Alienados' estar ameaçado
'de ruir. �Trata-se de .dotação 'aprovada
por v�e�a., co?forme telegrama a�lte-
,rim'mente enviado pelo governo 'do I<.;ó;­

. tado, constéU�te do orça,mentç."
En .outro trecho, depois' de afirmar

que "aqiü' não somos acreditados, ,n.e.
cessitando portqI)-to de um observaq,or
dàí", .lamenta o sr. Vieira Melo a desi.
gualdade de tratamento da parte :lo
Ministerio da �q.ude, citando as im�n.
dações q'ue recentemente caStigaram ;)

Rio Gr;mde do Sul, "quando seu gabi­
nete permaneceu em vigilia".

,

,

.SAUD� RElFUTA
'"

No Rio, o Mirusterio da Saude in-

fOTI110U que, em face da situação d e

.emergencia criada Em Pernambuco, for
neeeu à Secretariá da Saude local va­
cinas e medicamentos, além de atender
às solicitações de reforço do pessoal­
Ainda de acordo com o Ministério, uma
primeira remessa foi' feita em 31 de
maio, seguindo para Recife 50 mil do­
ses de vacina antitifica, ·16 mil cápsulas
de clorhnecetina, 480' comprimidos. de
sulfadiazína, 400 frascos' de ergamieina
pediatrica, 100· caixas de hidratante em

pó, 1.500 frascos de sintomiecetina-xa­
.rope e mil capsuJas de terramicina. Fo-'
ram enviadas em seguida 20D mil doses
de vacina centre a L.bre (i�ó�àe. Afirma'

, também o Minister'io que, independen­
temente das remessas que se fazem, no
]'»)0.1"'ento, a Delegacia Federal de Sau­
de em .Pernambuco está realizando O

lC\·<J.!'tamE,nto .t::1<1}s medicamentos .e. ma- '

tcrial necessario. Amanhã serão' envia­
dos, por via aerea, soro 'aglutinante pa­
ra diagnostico Qe fepres paratifoi::les,
suficiente para. 200 mil casos, 40 mil
comprimidos de aspirina, ] Ü mil drageas
d� farmicetina, e 4ÓO frascos de terra-
micina. J'

Finalmente, lembra o Ministerio
que o sr. Ralmundo de Brito enviou dia
17 ultimo, através do Banço' do Brasil,
20 milhões de cruzeiros destinados

.
à

. Secretaria da, Saude, a titulo de ajuda
extraordinaria; detenninou a mobiliza':'
çã� dos orgãos subordinados ao Minis­
terio - .DNER, . Campanha da Malaria
e outros - localiz'ados em Pernambuco'
e Estados vizinhos; � ,liberou outros 79
milhões de cruzeiros, destinados à re':'
cuperação do Hospital Psiqúiatrico, da­
nificado pela cheia.,

O
· - "", "",".,., p' t d CGII. !-' .Wt� �t"p . .'.r ,

.

'.pOStçaO ê) ri. "',!(L. ao a rapos a e

i3'RASlLIA, 22 (OE) pc�la se.-

gunda vez, a oposição conseguiu E'vit',;r
ontem na' Camara Federal a rejeição da

P'DIJCI·sta (1.:: S('U lideI', sr. Vieira �e
Melo, I)eir nrh á transfOl"118S30 dessa
casa .do Parlamento em Conú;si'io Ge-
1',,1 de In\,psti.g<1Cõ?s, para apurar as

c}pnlll1e)p'" f('r"ll'];-1 ;as contra o minisL\)

..
Roberto Campos.

No ]11omen!o eH:' que a prop::Jsiçib
foi, colocada ein votação', o vice-lideI'
.dO' MlDB sr. João Herculino,' anunc10'l

,
'
'I

que á agremiéH;ão se declarava em obs-
trucão e iria se -retü'al' do plénario. O

prê;idel1te Adauto Card so, pa�a ev:­
t.-3.r que essa posição !Jl,,:-iud:casse a a­

preciação dos outros :!,'oje'tos' .:la or­

dem do dia,' determinou então qUe :-;e

verificasse o: 'humero d� parlamentares
presentes. O resultado' revelo�l q'ue es­

tavam na Camar? 221 deputadcs; ';'1)
'dos quais' pertenceIltes ,ao MDB. ASSi!,l
diante 1.::la disposi�ão de sair de plena­
rio; os deinais 145 pertencentes à ARE­
NA se,riam insuficientes para atingir o

quonnn necessario à v0ta..çã·o. Por isso,
foi ad�acla )'lAr':) 8"�:''"'nã a apreciação

. da propo,ta dr �.. V', ",? cl� '!\/f � 1
q

Por outro lado, o vice-lider da
ARENA, sr, Ult.ilro de Carvalho. I �

v:mtou eF1Pstão \'..]0 ord01n- 'nrotC'ó=tanr10
.

.' .

contra a, ,n�'t1'(l" (1"" 0pos;ci,onistas:
disse q110 I') ryrecj 0p'!lte dpveri a pc·rPl;­
tir a re]P1r'3o sú,'bol'ca da IH·opo.sição,
pois QS seus a,lltol"f'!s, retiranch-·se de
pJoríàrin., cle'1;,rinstTDv!"lT' não ,,,,ter: 111'­

nhurn i11t�res'�e 1:n res1.1)t?do dE v-:�'p-

:pesde 'ontehl encontram·
Se "em Floriimõpolis, os se-
I ' .'

*ores Roberto FeUx de Oli·

\�ir,a�" Chef� dp Departa­
mento de Projetos do
BNDE, Alberto .Pereira da_
Silva, Wilsdrí Rodrigucs�
João Serralvo, Paulo Al'o'n·

so e Carlos Búrges Fortcs,
assessores daq?-ele Ban<:o.

\

r:d�r governista, o ,'ice-lider do�MDB,
S\�. jU�'l:'; I-!Fl'Cl1rl1[··.. ·8 .',

,·")1.'1 r:'��7 ::) op':)­
.'<,:"'':"'10 corr �S:::.·� '-':"':, tO. }r!_:�úra dar t<;r(l.
..... L-e., �- <. �,� b _

p� à sitüaeão par;; que ":permi a que
se apure � verdade, quanto às denun­
cias formuladas contra o ministro do

PlaJ1P1amento:' •

-

O 1)ref.id"'11.e /, <}"1"+') r."·I.l�sn, re-

solve'Ilc1'� [J ·(Tl'::'3.tÜ· .,.,\�;;1 "', ; 'v-:nt,l-

d�. l ... n� 1......�,..-,·1' rj'

('11rÇ') JJ�gitirno n0,t:: ,1,.?1.:'''Y· f·.� '.l�)· r :'�i:11'2Ü­
to interno, e por if."O ?r" �L(".1 ;c_ p0::; ção
[ks parlamen ares do MDB.

PROMISSORIAS

o uso das pTomissorias rurais está

provocando - E8e·'.1rd,-, o depnt.a�o
Aniz Badra (AHENA-SP) '7'" o seguFl.
te panidoxo: "O 12vl�ador v'lnde sua.

l�erciJ(.l()r; a e'!'e responsabiliza pelo
G�" r"cr"l'lento ç.' n l"('sl,lli"ado P que �)'

a<?'ricultor se rr:sY'ons3biliza pplas di­

vidas de quem lhe com111.'OU os produ-
tos".

"

Assim, o "estouro". de prOlllissorias
na re!1.ião ,,'la Alta Pinilista, atil1gínd,)
300 r-�'qhões �o c�·'·ü7pi�0c;; •. ��t:'7; '("01''1''1 í!'1(�

r"\ ,...., l- ........-r<n+.,l·' r>1 .... '1 �-,..., <) �tpr('>;;r' r;<:l'-;
..... '11 -..:,1':) -lPQ .......... ...-.""\" � �.:")� ""':�'''q r'I 'f<:)�o 0.'.3
rfl)-::\ "R '''TH10<:11' r�·.... riê.\ rl ....... ·i}1';;:tjt�1t.'") ,(1.q' 1"1"0-
""''';l'ro!ri';:J rlln>.] ni'í("( p"é? 1"'-"'1 "i'l�trtrh",
� rpl�":\ �o. 1""':1""''''\1-: �0�'11. Rr� 1"'0.�1"-nY"::-r.,�!?S J:"lns

,�f!"t�rí-'S riq'ctr1('� n �f')·r1c1)lhl"'�. "�:lP de
'h,'o;

.

r,--11;tr') nrrf?��arn r(Y'1�'r,") o cp:tp.rio 'ps

t"'h"1,,c;�'1(\" Dar::t o r1p""""11'" (lq('l11Pbs
,..r��'''r..., ;'.:qOr;élS 011� c::/, +;'n" \T.-:.1 .. 1" C()lller-

:;,'��-'1 : (n,=,�"a' ":L���cr.n l-r)':; ·h0V) �yri(\�·) (1U8'1-

r'lq r.,'1.-1rv....'.c:�.r!:::}q T'lC"':,.........':1',..... ..... : p-l+()1�('� que

', ..
;

Sa,lta Catarina, a possibili­
dade do BDE vir a tornar·
se a,r,ente financeiro da,que-

, Ie Fundo de financiamento,
de acôrdo com a solicitação
e desejo do acreditado es­

, tabeleeinlento bancário ca·

tarinel1sc.
Ainda na tarde de hoje,

os rcferidos técnicos esta­
rão participando pc um

cncontro com os represen·
tantes d!l uidústria de' nos·
so. Estado, às 14 horas, na

Federação das IndústrJas, a

fim de estudar detirlaJ11Cll­
te o 'l))"o�Tama de atuação,
do FIPEME e' analisar as

possibilidades de sua apli·
c:.acão enJ Santa Catarina.
Cl'lHO se sabe, o FIPEIYIE
§5 de§tÍ1!it 11 financiar lllves·

Es�e grupo de técnicos

telD. o ôbjetivo de avaliar

as possibl.lidades (te mflior

penetração em nos,;o Es·

.tado; do prop,'mma de. fi­

�landaménto àr; nCflHe\l2.S e

.l.uédia emprêsa do FIPEME,

sendo, que na O'Pol·l.Ú�,i(laf)e
examinarão com {lh'c'h"m;

e têc\nietls U\! HI!!l�;o I.II} lho<

§!:uyolv!!!!t!!tlJ do E:l!a.uo dI'

timentos de bens d.e ativo

Jixo, nacionais ou impor·
tados, para a instalação ou

ampliação de l>cquenas e

'médias emprêsas.
DlÍrante o encontro . com

a missão técnica do Banco

Nacional de Desenvol�eli·
to Econômico, os indus­
triais catarinenses de\'erão

'·levar àquelas' autoridades
finallC'eiras nacionais,' as

reivindicações que o
.

par·
([ue fabril de Santa Catari­
lia JJretende vi'r aplicadas
no setor d.e �rédito.
Nl:nHo se espera, em be­

Qefício da industria catàri­
nense, dessa visita dos

-

téc·
nicos do BNDE, chefiàdos

pelo dr: Roberto Felix de
Olil!ei.ra.

I '.' ' ,

Costa Não Sabe Ouem o Sucede
.

_ ."

- "'. , :- .... ;! ,'. .

, RIO: 2;2 (OE) '.:� :Na reü:hl�o '�eali�c.d<'\ ontem 1
��.; s. p",lo' Alt�· C�m�dô 'do'. :1Pxercito; que. durou

.

hora e' 40 in:imitos .hão';'$�:�entilou - s-egundo
.

seus

participantés ;�',o 'riü�"/� do fMuro m:'ni�ao, da, Gae;,'-
rIa O ::"e'le''r�:l COS'fj 'e- SH-J'i:i deélarou: ;":1C';:::: o,.�; cerca

• !:).... "-4 '" .,_'. ,.' ,.
(

altura que "n�ái ele sabia quem ,,:::riE. seu su�es�or,
· pois corno cand.dato .. á 'l:>resi,de:qcia da Republica,

, ..

h f da nasentia-se constrangido de 'perguntar ao e .� .e, .'

ção a respeito, 'í>0Í' �on�i�erar e;ssa nOi:Peaçae� d�, com
petencia exclusiva '40 prqsidente da Republica..

"Entretanto .;_ acerituou o ministro - refletmdo
uma frase' do marech�l Castelo Branco, dita quando
ele fOI pàra',à Eti�ó,P;�,:"_ ri.� 'a�úd_"governo �ã� �ons­
titui problema a s�bsthúi��o fIe. qualquer .mlmstro,
e-muito 'menos de um, rili1ll,$tIio' .miAt�" pois tod,?s
gozam 'do mesmo .pr�stiiio. e est.ão: prqn:tos a ��rvlr
seu país. Acredito .;;...- '�cre�se,�t�u,'- 'que 'a dificul­
dade .80 presidente, sejà;'mais, e�. es.co\h,er, entre �a�1-
tos .ItoiPes'Ílustres",e '�apàz�s, 'um' P1itr�. seu ,convlVIO

· �ais . pto�mo,
.

q�án4g; ;;gbs�riá, o.e estát som todos".
•

•

I

=. ;'�' 'I -"
-, ",:' .:

<'

COGITADOS"
[ "�' ,

i<.'

'E�
" que

.:. Pt�e�',\�{ �áia���&;s ,: dQ
.

ministro da
,

Guerr'a, úos"m�io$ :<lq; Bx�rcitQ.:àpi::int�v��:>� o general
Orlando Geisél; :;�rú� c9JIia�aillé" �o ,:m

.

"Exl;!rcito,
·CCln1.·O· 6. homefu.;gtlé;_i�.i�e;';!#àis',·pos�i1>Hida,de�, �o
11'omen�0, :aeredjtaiído--se' 'Íneámo' q�e s!.l;a , �ndlcaçao
já esteja acertadà éritie ,o' pr��iden;tê e' o ministro ;la
Guerra. >

••e ".], ;,-.'-. ;' .'
"

, '.� ��n�r;U :'D�eC'i�� ;��ir�:�s�6l)ar., ch�fe do Es­
tado-Maior' �o E:iéici�;,:.�iú·I�d�, ·defi9.!� �� rê�ião
do Alto C�m�do', qpe �'não, &e'i'A titi;nistro, poi� ele­
'pois de t,antos 'ap,� de ser�� e :C0IP' sua ld�de, s� ti..
nha a a�bição ,de·�r.�r,!l, Ó recess�'Q.e seu lar". Con­
firrrlou que não foi' so:ri'd.�() ª. re�peito, e que "h{t
muit() tempo não sé avi.$ta' oom Q pre,�iden;t� ,da Re­

publica". Suas deCl�a�s·"nã.o impedem, entretanlo,
que seja um dós nome� :n1iais pitad()� e:q.tre os prova­
vejs, embora sem" a· in'tfili�idàde de há, um, mês atrás.

O c,ornàI'lda�t� .db "'II'·,E;xer"Citot '�e�eral
.

Amauri
Kruel, que' saiu�'t;Il:tiito tiSônhq' QO: encçmtrQ. �vitou
qualquer pronundam'ento .p�lítiÇo,·.lirrtitando-se a di­
zer qUe :�Sao �a1.j.�!il vai"xp.uitq bem", � que, por en-

quanto ficlirá' por .1á:�" ! .",,'
','

'. " ,', " f
.:.. i.':.;·,.... ,.,' \·r?'·'·

� " ',� i ..
" o-:''''�' f' '1:' .' .'
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FNFi CONTIRUA :GREYE, :',
o;
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RIO;' ?2. (QEJ:�'1.p,:,9·'ptot2StQ d.G lídcr�,s e3tudan­
t Í� "de vá..r aSf( 'cSQélàs '. q(i�atl.·(:, � c'st'Uc! 8:1��ç'S {oréP.Y� c'11o:..
có.d�o�"eni�, Jiberdú<le:' pei�:;'Dl�)!)Sí" "e1'Hb'.)r�, 1,.0 pe�J d_r :·i..:ico
Lfficol Roék cõnÜiIi:1Ef:d(;i�dq .r�l'Pó.ndenqo à ipterro­
gatório. O. restauran,te'idá';;F�ulda.d� N�iona� de Fi­
losofia' continua'. féoh8a�':'e aoes8;r·,d6' movim�ntG li­
derado 'po]': 'Vá):ios' .ahúi'o� ·'rc·�·8. '1m' fi,U à 'gre,,�e, fi

�;:;f,,;: 0F,1;J1H!�'�f' :;';)�::�ç���;e����
Mi'SSj/:�E� 70 DIA,

'�'::-; ;.:' '. '.

f �.' -:
'

•

• • �, • "
• � • ..!

.... ':" ..
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A famílio"Joa.o' A:ic�nt'c""'o do :Cónha, profundo-'''''''', " {, �. '�",., ',';, /... �
.

mente' con$te�m�d�. :co..:n·:�: ir:repqrcivel perda de Antô-

nio 'Benedito 'Sal����' 'd;�;�C,,�'h�,' �9rad�c� aS. m�nifes-
• ", ,.., .;,

. : '

.• ':-, ,., \. I'. '.,.
�

._ . '_ �, .

tacões recebir,fà�' pór"'p,rirfe ..êlo bond.Oso povo Hodaria-

po�'itan� .e convido -,'p�'��,���Mis�o ,de' Sétimo Dia qúe

será celebra'da �'t1.'int�,nçã'ó."de .�o à""à. iAs 9,30 ho­

ras dia 25, no éatéd;�1 Mettopolito·na.
,

' .:\.( :,',. '-,:'; ./,. ';:;;']' :.:"
'

1'Í�$�1t� DE, 1:° DIA,..
".'

• .{ >

07 !MÍ'ad,ores dQ' �di'fído �dua'rdo, pesarosos
lo f<l:l'e-:i,·-e ...to qó seu ,ioesquecivel amigo

ANTüNIO BENEDITO SAL.GADO DA CUNHA
cQiTl'Vidaffl os S'�U5 porent�s � amigos :pora assistirem a

111iuc( de 7°· dia. qU:e e'm' inienção· Clé sua alma, será ce­

lebrodo .,0 Catedrál·Metropolital;\o. no próximo dia 25,
às 9,30 horas. 1", ,

'

Antecipam 'og,r'a'dacim:entós,

liUSSADE '1° DiA:}-'" "

. ':, .

.

." ._-- .

�.
-

.\ ,

Os amiqo� 'd� ines��ecíY�I. Àntônio Benedito Sai­
f.�OIdo da Cunho �anyid<im par. ,o Mis$q de Sétimo Dia,

,

�u� será cel.e�fad�, no· próximo.. lcibad.o, dia vin�'� e

cinco, às ,9,39' hora� na 'catedral Metropolitona.

.
• I� I :

,

",'
�. \t. I" : I

Armando Valério. de Assi,s � Família, Q$sociados
à �or que possui.· a. fa�íli4:a :,d� João AI�ântdra da
Cllnha pelo. prematu.ro de�ópG'recime!'lto do .seu ines­
cj1!ecível amigo ·Antôni«;» '.,ri�';'ê4itó,.. Salgado da Cunha,
convida para a, MiS$G cf� S�timo: Dia, . Q ser célebrada
em intencão dé iuà bóndos�'olma; o; 9,30 . horas do

pr�ximo ;qbactq': �â CQ�drol .M�tropólitqna.

CONVIT!:
.

MISSÁ 'D.E.7° OIÀ
ANTONIO BENEDITO SALGADO DA CUNHA
O C'.ci-:- ret6 rie, d� E,�t�do 'S:em 'Posta. e os funcioná­

dos d'3 5.I:.S."., constetr'II;;dq! (li�do .,:;cm � passam,en­
to rlo i"er.o.uedvp-� éole'-1Q:' Á.ntih,·io B�l1edito Salgado
<'. ... ,Ct"dt" '�I)'w,d,�m O�!",par�nté� � amh;;Qs POlO 'as-

· 5rsttre� � _Missa �el 7� :d;!:i c:I'I.� recili�àr qs 9�30 horas
do dia 25 d.o'corre"te, na Cêtedrôl'Metropolitana, em

intencão de 51..1(1 Alnui.' ,:. '_

)

'Pelo comQareéim�nio 0, êste .'cito de fé, os nossos

, agrode€;!menh)$.

rocurador
II ce

ULeia 48 página} .

v

Ê a seguinte ' a relaç
dos candidatos' aprovado
.,,- 1"' lugar: Maurilio Mo
ra Leite, média 8,87;' 2' I

" gar, lvã ,Dalberth,
8,84; �erceil'o lügar,
Schreincr ,.Pereira, me

8,67;. quarto lugar, Anton'
A seguir disse o cliefç do Fernando do Amaral e S'

Minj.stério Público: "A va, média '1,80; quinto I

noni�ção dos candidatos
.

gar, Napoleão 'Xavier d
habilitados, deverá obede- Amarante, ,média 7,40. Sã
cer· o disposto nos artigos os seguintes' os dem'

81) da Constit,uição' Esta· 'candidatos aprovados e

dual e 31, in.ciso IV, da Lei ordem de classificação:
Orgânica do' M.P., os quais

-

vaio Wandeli 'Filho,
detenninam quenobedecida Juk, Darci M. Gonçalve
rigorosamente a ordem de, Osório de Souza Frei(as
classificação,. seja,pí.... em lis- Everton Jorge da Luz, J
.ta tríplice, encamin.'1ados deI da S�lva, Wald1r Vieira ,

ao exmo. sr. Governador do FlávIo Alberto de Amori

cursadQs. Sua. Exch., en- Luiz Piazza, João
tão, irá e'lcolhendo os que' da Fonseca Neto, Nilo Ri
nomeará.'"

' "',,
"

·Bastos.
".i\.credito que, dentro de Entl'e os aprovados, fi

quinze dias, as nomeações rnram' dois ex-redatores
começarão a ser efetiva- "O ESTADO", os ,iorna'
({ .... !" ..

"
_ r0M("'r TTnT O n�,. tas Amaral. e Silva e Flávi

fnTBEM l\'IORITZ .DA COSo A lherto Amorim. A Sli

TA. llnrovacão '1.10 j"i.gor de li

c�ncur�o público como

CONCURSADOS ROMENA- que enfrentaram,
aos anti�os comnanheiro
de trabalho grande satisfa

lidade, .classífícã-los, de a­

cõrdo com méritos revela­
dos no decorrer das pro­
vas, escritas e orais."

AGRADECIMENTOS

Prosseguindo em suas de­

clarações a esta Fôlha, o Dr.

Rubem' Moritz da Cosia, di­

rigiu um agradecimento es­

pecial a iodos os particí­
pautes da Banca Examina­

dora, Drs, Adhemar Gui­

Ihon Gonzaga, Hé�o Saei­

lotti de Oliveira, José Dau­
ra e João Monn.

A respeito dn represen­
tante da O.A.B. disse tex-

tuabnente Procurador

,'t

Deu �mtradà na Câmara Prefeito bJforma que se ..
en­

de Vercadores .proposição contram ,em rítmo ace�e­
elo Executivo da Cidade, rado o calçament() e a reeu­

criàndo a Secretaria Muni- ',peração', das estr�das que

cipal para Asslmtos d.ó Es-, l,lemandam, respectivamente
'treitb. A mensagem foi en· a Trfud:;i,de e Ratones. A

tregue pessoalmente pelo'. 'mesma fonte esclarece, aiJ1·
. Chefe (IC Gabinete do .' Sr. 'da, que a Prefeítura pro{�e­
Acácio Sam 'l'hiago <1,0 'Pre- derá serviços, de melhora­

sidente dos Ed\s. A inicia. mento em diversas ruas do

tiva submetida à aprecia- (ientro " da: Cidadc, :a través
ção da Casa, atende. de .ma- de trlilbalpo, CGm "expcdi�ll­
neira insofismável as rei· te noturno.

vindicações estreitenses,
pflis, caberá aquela Pasta

IlrOpór medidas tendentes �
melho'ria ;de todos os ser"

"icos municipais. mantidos

11� sub-dist�ito' 'do Estreito; .

elaborar o Plano ,de Áplica­
ção, dc dotaçõcs

.

colocadas
ao seu dispor e dar anda·

mento a várias outras atri­

lmições. Dessa forma: o PI'e­

feit.o de Florianópolis con­

eretiza. a ]Jr�messa feita,
aos. moradores daquele pro­

gressista bair.ro do Conti­

nente.

sultados da prova Os, Co
cursados' homenagearam
Banca Examinadora e

membr?s do ConseU/o S
períor do Mil1isté�io Púb
co.

A homenagem constou
um, jantar, na <':hurrasca
Rinsulense, . quando Usara
da palavra, entre- outros,
Dr. Rubem MOl'itz da C
ta, Procurador Geral do
'tado; os procuradores, D
Enio Cavallazi, João C�rl
Ramos e os Drs. j
'M,omí, representante da
dem elos Advogados; Rél
'SacilotÍi de Oliveira, pr
motor da Cajl'tal e Nap
leão Amarante,
dos concursados.

Q
a v

cru

rec

tÓ1
çã�
a,p.
pr.
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•
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o

Geral: � "Quero, na' opor­
tnni.dade, ressaltar os relé .

vantes servIços prestados
pelo Dr. João 1\lonn ao l\fi­

Pistério Público, agTadecen·
do a S'llll participação, na

Banéa Examinadora."

CLASSIFICAÇA,O & NO.

ME�ÇÃO

Est"!�o, os nomes dos con-

GEIAM BANCA

Após a divulgação dos re-'

S.

•

tej
de
m:

na

1].1
.b�
ca

Arno Schimirlt
V
t

ção.

; ,

ção.
Contrrl:1ízr:ndo ,<>S pal.a'7r?',5 do vicp- 'YPl"dt'l'.'111! seus pr",:l,).t,o.<:"

� . � � \
... � -. \' - ,r .._.

�"

.q�IPE('f1:f/Es'fuft"� Fnàndam�nto Pará
, I •

Empr�s�s ;Cijtar�!J'ense;

..

Ir ito t rá
i ipal

','Como catcrínense. é com

justificado orgulho que sa­

liento o, alto nível íntelec­

tual dos participantes do

concurso de ingresso à caro

reira do Ministério Públi­

co; quase todos filhos des-.

te Êstado e form:ados 'pela:
nossa Faculdade de" Direi-

I

I. 'to, «:» disse ontem a
.

re­

portagem o Dr. }tuben Mo­

ritz da Costa, Procurador
Geral d� 'Estado, quando
interpelado a respeito do

referido concurso.

i
NOVAS COMARCAS

Mais adiante
. prossegIJiu

o Chefe do M.P.:;:_ "Ten­

do' a nova Lei de Organiza­
ção Judiciária cleyado vá­

rias comarcas de entrânci,a
e criado treze novas, afro­
curadoria Geral tratou de

realizar o concurso �e in.

gressD à carreira do MinIs­
tério Público, !l fim de con-

/ '

tal', desde logo, com pes-
soal habilitado para Preen­
cher os cargos que se fos·

. sem vagando, em decorrên­
cia de

'

promoção para as

çomarcas eleva�s de en·

,trância . e os cargos novos

criad,qs."
Assim, dia 17 do corren­

t� realizamos as provas es­

critas, as .quaís compareçe­
ram vinte e cinço, dos vinte'
e sete inscrito"."

,

f<\l' � 'I'{}:?' :-\mÓR,
"No dia vinte, ,H� então

COlll dezoito candidatos!1,·

aprovados na escrita, de­

mos início as orais, tendo
sido

-

habilitados dezoito
c"ncorrentes."
"A Banca Exáminadora,

SORTEIO A 27

do

Poderá ser no próxim,o
dia 27 o sor�eio do Con­
curso Florianópolis no T.t:t�.
A informação de fonte au·

torizada da Prefeitura Mu­

nicipal, esclarece que até

aquela dl!ta: os contribuin­
tes que estão em, débito
com a municipalidade, po·
derão saldar o pagam�nto
de seus imp,ostos à fim Ide.
concorrer. O Concurso Flo­

rianópolis no TRI, como se

sabe, se destina a premiar
um contribuinte eill dia da

Pl:efeitura MUllicipal de Flo­

rianópolis, ).lão c !.', b e II dI)"

"}

qualquer direito ��
i cont�:

buinte que tenha SIdo· 50.

teádo mas: que deva q1!!)l
quer imposto aoS cofre'
municipais. '

CRÍTICAS

A propósito de cl'ítiéa
veiç�ladas

.

em órgão. de'
" o)l1

prensa desta' Oapitali c,
. .

•• {ra
respeito a sua adnllnJS

"

.

dção, assim sc pronunC1? ..
Prefeito Acácio San' 1'b.1ago•
"cOlÍvidb aquêles, "qu,e ) �

valem Jdo aI?-onimato,. J: II
me criticar a um UI!,d g

, '-t" à ,eS-
franc'o e .democra ICO, I

.

r'
colha em qualquer luga ,'.
instante. Não fujo a de�
tes e disso tenho dado pro

,

d tl'evistaSvas, a.trav,es e en.: io
não só a repórteres, InaS

público em geral." -

......ento '

Nd seu 'pronunCIa.", na1\tereportagem, o Gover •

�
..

1 li tou aU
lVIul1lClpa 11lan es.

ell'
da sua l:epulsa por elern

,

tos 'qUtl além (t{' aleivOSO
. ue

não têm ombrldade seq
;

de assinar suas deturpadalS
Ü"_fO�Õ:efl.

f'f''''Úfl�'h .Je fl,llll.tro mem·

bros do Ministério Públioo
e de um representante da
Ordem .dos Advogados, pro­
curou ma.nter (l tradicional

rig'or na avaliação dós ·co­

nhecimentos jurídicos dos

candidatos, buscando, ain·.
da, com a maior imparcia-

pe-
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